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PORTO 44 DE NOVEMBRO, 


ARROLAMENTO. 


A's continuadas recommendações feitas 
por occasião do arrolamento dos vinhos do 
Douro para que elle se execute fielmente no 
terreno da demarcação, tem-se seguido cons- 
tantemente posteriores reclamações contra o 
modo porque se realisára. Todos os annos, 
desde que este jornal se publica, hemos fei- 
to sentir a necessidade de dar ao arrola- 
mento a consideração que deve ler uma ope- 
ração official, que vai ter mais ou menos im- 
portancia na exportação de nossos vinhos. 
Todos os annos ás nossas observações, cor- 
responde depois uma atcusação contra o modo 
porque se arrolára a producção vinicola no 
Douro. 

Este anno pareceu-nos que o arrolamen- 
to se faria, se não com a exactidão precisa, 
porque essa é pouco possivel, ao menos com 


uma aproximação que viesse demonstar ad 
bôa fé com que a operação se executára. Pa- 


receu-nos isto porque o cavalheiro encar- 
regado de presidir á operação o tinha affian- 
ado diante do publico, empregando todos 
os meios de persuasão para com os lavra- 
dores seus conterraneos, a fim de que a bda 
fé por parto d'elles não fosse por alguem 
impugnada. Não poupamos com tudo as nos- 
sas conciliadoras insinuações para com a la- 
voura do Douro, porque a presamos muito, 
e muito desejamos que ella se convença de 
que a sua primeira vontagem está em har- 
monisar os seus interesses com os interes- 
ses do commercio da sua preciosa producção. 

Mas a reclamação contra o arrolamento 
deste anno não se fez esperar. Abi a estam- 
pamos hontem no nosso jornal. O reclaman- 
te mostra-se conhecedor do que se foz e 
continúa a fazer no Douro. O arrolamen- 
to deste anno, embora se deva julger mais 
aproximado da verdade que os dos annos 
anteriores, pelos esforços do snr. presidente, 
não foge apesar destes esforços á descon- 
fiança do commettimento de abusos. Segun- 
do as asserções do reclamante, a cifra real 
da producção deve julgar-se diminuida de 
para mais de duas mil pipas da quantitativa 
dada pelo documento official. 
Dissémos que a exactidão no arrolamen- 
to era pouco possivel e exprimimos uma 
convicção sincera. A “operação de calcular a 
capacidade das vazilhos quando ellas apre- 
sentam configurações diferentes, não é tão 
facil como á primeira vista póde parecer. A 
essa perfeição inda não chegaram paizes 
mais adiantados qne o nosso. Em França, 
paiz vinicola, onde tudo o que diz respeito 
á producção e modo de aprecial-a nas differen- 
tes relações em que é preciso consideral-a, 
se tem estudado, ainda na pratica se depa- 
ram com continuados enganos, sobre a ca- 
pacidade das vasilhas, apesar da sciencia vir 
no auxilio das operações ensaiando-as para 
cada molde usado nas differentes localida- 
des, e apesar da Jauge, instrumento inven- 
tado para a recepção do imposto sobre li- 
quidos, instrumento que tem tres diversas 
configurações. 

Não nos admire pois, que no atrazo em 
que estão todas as nossas cousas, ao fazer 
uma operação, em que, talvez, nem uma só 
pessoa das que entraram n'ella sajba dar razão 
do que fez, se obtenha um resultado imper- 
feito. Suppômos que os toneis no Douro pouca 
differença fariam no molde na epocha antiga 
em que começou officialmente o arrolamento, 
esóa fariam na grandesa. À não ser assim não 


se daria uma só tabella, e não se faria a ar- 
queação sempre de um mesmo modo. Quem 
estabeleceu uma pratica assim constante se- 
guramenta que contou com dados constan- 
tes. Mas basta que se tenha dado alguma 
alteração nos moldes para que a capacidade 
das vazilhas seja muito imperfeitamente apre- 
ciada, sem culpa todavia dos encarregados 
da operação, porque a sciencia os não tem 
illustrado nas variantes das vasilhas. 

Pelo que vemos os toneis são conside- 
rados sempre como cylindros, e avalia-se-lhes 
a capacidade pelo circulo da baze e pela 
altura, operação geometrica pela qual se acha 
a sólidez d'aquelles corpos. Ora se á ope- 
ração constante para todos os moldes, pela 
ignorancia dos operadores, se vier juntor a 
má fé ao tomar o diametro do circulo da 
baze, e altura, não se contando com o es- 


meiros abusos que o reclamante sustenta ha- 
ver sempre existido, e não ter desapparecido 
este anno. 

Lastimamos que haja queixas contra o 
arrolamento assentes na pratica de abusos, 
porque quizeramos sempre que sos nossos 
actos officises se desse a devida considera- 
ção, muito principalmente quando elles tem 
de ser apresentados á apreciação dos mer- 
cados estranhos. A menos perfeição pela 
ausencia de conhecimentos não importando 
má fé significa atraso, mas quando esta se 
dá significa descredito. Credito no fabrico 
dos vinhos, credito nas operações officiaes, 
credito no modo de commerciar são os pri- 
meiros elementos de que carece a cultura 
e commercio dos vinhos do Douro em quan- 
to durar a actual legislação. Quando ella 
acabar não se carecerá da influencia das 
operações officises. Então bastará boa féna 
cultura, e boa fé na venda e na remessa 
para o estrangeiro. 


VINHOS NO BRAZIL. 

Ex seguida publicamos o officio do Con- 
sul de Portugal no Rio de Janeiro, acompa- 
nhando o decreto do governo brazileiro, que 
reformou a pauta das alfandegas no artigo 
relativo a vinhos, que ficam pagando segun- 
do a sua qualidade, sendo o direito igual 
para todos os vinhos de uma mesma clas- 
sificação, qualquer que seja a sua proceden- 
cia. Já escrevemos sobre este importante as- 
sumpto, e agora só pretendemos dar conhe- 
cimento aos leitores dos documentos offi- 
ciaes: 

MP? e exe.Mo snr. — Tenho a honra 
de levar ao conhecimento de v. exc.?, que 
so achava estipulado na pauta geral das al- 
fandegas d'este império o direito de impor- 
tação sobre os vinhos communs, para con- 
sumo do paiz, como segue : 

Lisboa. ............ 240 reis por canada. 


Porto CiiB ia Ma aa0 ip » 
Estrangeiros— de Fran- 

ca, Hespanha, Sici- 

lia, ete............ 200 » » » 


Este direito diferencial nos vinhos da 
nossa producção altacava mui directamente 
os interesses do commercio portuguez, o que 
o governo de Sua Magestade Fidelissima tem 
reclamado mui desveladamente por interme- 
dio da sua legação n'esta côrte. A alteração 
do artigo n.º 1682 da referida pauta, que 
determina os direitos acima mencionados, 


não obstante as fortes razões que se allega- 
vam a nosso favor, e por tantos annos re- 
petidas, só agora teve a solução desejada. 
Felizmente o governo imperial, melhor 
esclarecido sobre tão justa pretenção, e mes- 
mo como medida fiscal, decidiu-se a fazer 
a conveniente e reclamada alteração, como 
v. exe." observará pela cópia do decreto n.º 
2489, de 30 de Setembro passado [documen- 
to n.º 1], igualando o direito sobre todos os 
vinhos communs, de qualquer denominação 
e procedencia, a 320 reis por canada ou 80 
reis por quartilho ; esta ultima medida igua- 
la a uma garrafa, como se vê da tabella 
respectiva, annexa ao já referido decreto. 
Na mesma se mostra a alteração feita 
nos direitos dos vinhos espumosos de qual- 
quer qualidade, do Rheno e de Constança ; 
bem assim nos direitos dos vinhos doces 
de qualquer especie ou denominação, mal- 
vasia, muscatel e geropiga; bem como os 
medicinaes. 
Segundo a disposição do. citado decreto 
os vinhos do Porto, que pagavam a razão 
de 398600 reis, e os de Lisboa 438200 reis, 
por pipa de cento e oitenta medidas, fica- 
rão pogando agora 578600 reis. 
Os vinhos estrangeiros de França, Hes- 
panha e Sicilia, que sómente eram tributa- 
dos com 368000 reis, pagarão do mesmo 
modo 578600 reis em pipa de cento e oiten- 
ta medidas. 
Estes mesmos vinhos engarrafados pa- 
garão mais 50 por cento sobre os respectivos 
direitos, como se acha declarado. 
Outrosim, cumpre-me levar á presença 
de y. exc.º, por cópia, o decreto n.º 2285, 
de 28 de Setembro ultimo [documento n.º 2), 
que permitte debaixo de certas condições, 
até ao fim do enno de 1863, ás embarcações 
estrangeiras, que conduzirem colonos ou 
mercadorias para os portos do imperio, o 
transportarem cereaes e outros comesliveis, 
machinas e mais utensilios de agricultura, 
do porto da descarga para aquelles onde 
tiverem de receber carga; bem assim ou- 
tras providencias sobre a navegação costei- 
ra do imperio. 
Igualmente encontrará v. exc.º a có- 
pia das instrucções dadas pelo ministro da 
fazenda, para melhor execução do decreto 
n.º 2474, em relação ás mercadorias que 
ainda não houverem tido descarga, ou en- 
trada nos armazens da alfandega [documen- 
to n.º 3 a 
Como auitas d'estas medidas ullima- 
mente promulgadas interessam ao nosso com- 
mercio, desejava que v. exc." se dignasse 
dar de tudo conhecimento pelo «Diario do 
Governo», a fim de que possam intentar as 
especulações mercantis, informados das con- 
cessões estipuladas. 
. Concluo, lisonjeado de se me propor- 
cionar a agradavel occasião de participar 
mais uma prova de jusliça do governo im- 
perial ao commercio portuguez, e não me- 
nos de dar tão grata nova a todas as pes- 
soas interessadas no principal genero da nos- 
sa producção e commercio. 
Deus guarde a v. exe.” muitos annos. 
Consulado geral de Portugal no Rio de Ja- 
neiro em 7 de Outubro de 1859, — NI.mº e 
ex.mº snr. conselheiro Joaquim Larcher, di- 
rector geral da repartição do commercio, no 
ministerio das obras publicas, comercio e 
industria. — Barão de Moreira, consul geral. 
» Está conforme. — Repartição do com- 
mercio e industria, em 3 de Novembro de 
1859. — João Palha de Faria Lacerda, 


COPIA N.º 4. : 

DECRETO N.º 2489, DE 30 DE SETEMBRO DE 1859. 

Altera a disposição do artigo 1682.º da ta- 
rifa das alfandegas do imperio. 

Hei por bem, usando da authorisação 
concedida pelo artigo 29.º da lei n.º 369, de 
18 de Setembro” de 1845, ordenar que nas 
alfandegas do imperio se observe o seguinte : 

Artigo 1.º A disposição do artigo 1682 º 
da tarifa das alfandegas fica substituida pela 
seguinte : 


TARA 


A mesma 
dos acela- 


tos. 


50 010 
30 0,0 


| 
| 
| 
| 
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28400 
go 
g240 
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UNIDADE 
Canada 
Libra 
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do, e de 


ina 


dos, e bebidas alcoo-| 
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Vinhos. 


ou vin 
ha. ... 


eja se liqui. 


MERCADORIAS. 


alquer qualidade ou denominação, | 
Vinhos medicinaes. 


, muscatel e geropiga.... 
I, 
io [v 


qualquer especie ou denominação, 
ipecacuan 


vasia 


imonial 
cas não espi 


spumosos de qualquer qualidade do Rheno| 
quaesquer outros não classificados. ........| 


E: 

e Constança....... 
Doces de 

mal 
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Ti 
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NUMERAÇÃO 


1862 


N.º 141. Os vinhos engarrafados ou 
acondicionados em vasilhas de vidro ou loi- 
ça, pagarão mais.50 0)0 sobre os respecti- 
vos direitos, ficando assim comprehendidos 
os das vasilhas. Esta disposição, todavia, 
não comprehende 'os vinhos espumosos de 
qualquer qualidade, do Rheno ou de Cons- 
tança, que não terão outro abatimento além 
do de 5 0/0 para quebras, na fórma abaixo 
estabelecida. 

Na taxa dos acondicionados em cascos 
fica comprehendida a das suas vasilhas. 

Os direitos, em regra geral, serão cal- 
culados e percebidos na razão da capacida- 
de dos envoltorios, com os abalimentos mar- 
cados no decreto n.º 634, de 20 de Agos- 
to de 1849, ou pelo contheudo, quando, 
na occosião da descarga, se verificar, por 
vistoria, falta além da ordinaria. 

Nos vinhos engarrafados poder-se-ha 
conceder 0 abatimento de 5 0j0 para que- 
bras, ficando, todavia, livre á parte a facul- 


eme 


dade de pagar os direitos pela quantidade 
que fôr verificada. 

Estas disposições ficam extensivas aos 
liquidos e bebidas alcoolicas, e aos licores 
communs ou doces. 

Art 2.º As alterações constantes do 
presente decreto terão execução no munici- 
pio da côrte, e nas provincias, sessenta dias 
depois da sua publicação nas folhas que 
costumam publicar os actos do governo. 

Angelo Moniz da Silva Ferraz, do meu 
conselho, senador do imperio, presidente do 
conselho de ministros, ministro e secreta- 
rio de estado dos negocios da fazenda, e 
presidente do tribunal do Lhesouro nacional! 
assim o tenha entendido e faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro, em 30 de Se- 
tembro de 1859, 38.º da independencia e 
do imperio. Com a rubrica de Sua Mages- 
tade o imperador. — Angelo Moniz da Silva 
Ferraz. — Está conforme. — Barão de Mo- 
reira, consul geral. 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio e industria, em 3 de Novembro de 
1859. — João Palha de Faria Lacerda. 


a 


CONSELHO DE DISTRICTO. 

SESSÃO DE 3 DE NOVEMBRO. 
Sos a presidencia do snr. governador 
civil, visconde de Gouvêa, foi aberta a ses- 
são perto do meio dia estando presentes to- 
dos os vogaes do cónselho de districto. 
Depois de lida e approvada a acta da 
sessão antecedente foram resolvidos os se- 
guintes negocios. 
Approvaram-se diversas posturas muni- 
cipaes que aulhorisam algumas juntas de 
parochia a lançar derramas para . occorrer 
ás despezas votadas nos seus orçamentos 
competentemente approvados, a saber: — 
as juntas de parochia da freguezia de Frea- 
munde, do concelho de Paços de Ferreira — 
a de Refontoura, do concelho de Felgueiras— 
a de Tougues, do eoncelho de Villa do Con- 
de — a de Santa Maria de Villar, do mesmo 
concelho — e a de Santo Estevão d"Oldrões, 
do concelho de Penafiel. 
Em virtude de um officio da presiden- 
cia da camara municipal da Povoa de Var- 
zim pedindo que seja submettida ao exame 
e approvação do conselho de districto a de- 
liberação camararia tomada em vereação de 
28 de Setembro sobre algumas expropria- 
ções que a camara pretende effectuar para 
obras publicas naquella villa, resolveu o 
tribunal que se exigissem da referida ca- 
mara a planta do local das obras a fazer, 
o urçamento por peritos da despeza de ca- 
da uma d'ellas, declarando quaes os meios 
que se propõe applicar para as levar a .ef- 
feito. 
Foram examinados e approvados seis 
processos para a confirmação do aforamento 
de terrenos baldios, concedidos pela camara 
municipal de Felgueiras, mandando-so satis- 
fazer os respectivos direitos de mercê a fim 
de se dar authorisação para se lavrarem as 
competentes escripturas de aforamento. 
Proferiram-se decisões definitivas em oito 
processos de recurso sobre decimas de in- 
dustria, dando provimento aos seguintes re- 
correntes no sentido de lhes ser reduzida a 
decima ao que pagaram no anno anterior : 
João Antonio Garcia, Francisco Vaz d'Oli- 
veira, Francisco Ignacio de Souza Albuquer- 
que, Cesar Ribeiro Abranches, João José 
d'Almeida Basto, Francisco Gualdino da Silva 
Rangel e Miguel Joaquim Nunes. Ao recor- 
rente Antonio Ferreira Moutinho foi annul- 


REVISTA DE LISBOA. 


O dia de finados “e os frivolos da epocha.— 
Recordação do terramoto de 1755. —0O sen- 
vimento de piedade para com os mortos 
tornado um culto universal. — Lamartine 
no valle de Josaphat. — Contradicções da 
vida. — Salta-se aos bailes. — Quaes serão 
as toilettes este anno? — Constantino, o 
rei das flores, e as suas coiffures voilées. 
— Adriana Lecouvreur e a Judith. — Mad. 
Ristori que parte para o Porto. 


(LISBOA, 6 DE NOVEMBRO. 


A voz da religião veiu misturar um pen- 
samento de morte nas distracções e passa- 
tempos da semana finda. O.dia 2 de Novem- 
bro será ainda por muito tempo um dia de 
penosa recordação para Lisboa e para Por- 
tugal. Já lá vão cento e quatro annos, e a 
imagem desoladora de uma grande capital 
em ruinas, vem contristar-nos sempre a ima- 
ginação, como se os gemidos das victimas 
sobre que passou o terrivel archanjo da des- 
truição seguido dá viuvez e da orphandade, 
ainda nos ferissem os ouvidos e penetrassem 
até ao coração. 

A igreja lusitana consagrou este dia, e 
não podia deixar de o fazer, porque a com- 
memoração funebre que annualmente se re-| 
pete, não é só uma solemnidade religiosa, 
é um triste e lastimoso dever de familia, 
pois se os distinclivos funerarios se perpe-| 
tuassem, raros seriam os habitantes de Lis- 
Doa que os não lrajassem ainda por um ir- 
mão, pai, esposa, mai, ou filha. 

E comtudo parece que esta lembrança 
sacratissima se desvaneceu na mente de al- 
guns individuos, para quem as ligações mo- 
raes são laços faceis de quebrar com o re- 
volver apenas de meia duzia de annosl O 
terramoto de 1755; as desgraças que este 
immenso transito publico deixára após si; 
os deveres da religião compadecendo males 
passados e deprecando a clemencia divina 
para que afiaste de sobre nós outros anala- 
gos; O natural desafogo dos sentimentos de 


commiseração e saudade que catastrophes tão 
deploraveis 3uscitam, tudo isto tem uma pe- 
quenissima “importancia para estes homens, 
em torno dos quaes o futuro e o passado 
são barreiras espessas, que nem um vislum- 
bre de' esperança illumina, nem um raio de 
inspiração abre e patenteia. Para almas taes, 
uma commemoração de defuntos é um ap- 
parato sem significação; e a lembrança de 
uma calamidade historica, um luxo de eru- 
dição. E" por isto que em dia de' finados 
mandam aos templos que cerrem as suas 
portas, e aos campanarios que emudeçam a 
voz augusta daoraçõo. Se tivessem existido, 
e a sua palavra preponderasse nos tempos 
em que conta a tradição fôra a padecer a 
pena ultima o author do dies ire, diesiilla, 
não se commoveriam com o terror santo de 
tão memoravel hymno, e em vez de rogarem 
o perdão do condemnado, solicitariam a sua 
morte rapida, para não serem incommoda- 
dos com poesia e musica tão lugubre e so- 
lemne, e a litlhurgia christã ficaria sem o 
canto mais notavel que póde inspirar o ge- 
nio das angústias supremas. 

O que mais admira é que sejam os pro- 
prios jornaes, que deveriam saber o que si- 
gnifica a solemnidade religiosa do dia 2 de 
Novembro, pois devemos suppôr sempre nos 
jornaes ilustração e zelo por todas as con- 
siderações de valia moral, admira realmente 
que sejam elles que façam cargo das censu- 
ras futeis que a indiferença e a leviandade 
soltam contra actos que para nós outros de- 
veriam de ser uma lastimavel e tristissima 
obrigação de familia. 

E" com effeito notavel a guerra que ahi 
se tem levantado ultimamente contra” todas 
as demonstrações moraes que o christianis- 
mo filiára e solemnisa, Desde os selvagens 
do cabo Horn até aos cafres betjouanas, e 
desde os sertões da Laponia até ás florestas 
antediluvianas que regam as nascentes do 
Mississipi, todos os povos tem reduzido a 
um certo culto o sentimento de piedade, 
de terror ou de simples superstição 'para com 
os mortos. O culto dos tumulos comêça por 


ser um sentimento religioso inspirado pelas 


é sempre o thema de meditação. E' im- 


tias humanas. Ha até um instincio que nos 
leva a crêr que entre os vivos e os mortos 
existem laços de affecto, que se conservam, 
apesar da agitação da vida, para uns; e da 


nos dominios da eternidade, ajuda a illusão 
da nossa amisade. 


America, que os Natchez de Chateaubriand 
nos reproduzem em 
terna efusão poetica. 
Os antigos, vendo um tumulo, diziam : 
— é alli que estão meus irmãos: desfolhe- 
mos algumas flores sobre este logar sagrado 
e digamos-lhe o ultimo vale. 

O philosopho espiritualista expressa-se 
d'outra maneira: — o que alli está, diz elle, 
é apenas o involucro terrestre que encerrava 
o espirito, o qual foi revocado ao seu ver- 
dadeiro principio. Pensemos na instabili- 
dade das coúsas humanas e elevemôs um 
pensamento acima d'esta vida de paixões pe- 
quenas. 

O poeta christão diz ainda mais que 
tuda isto. Como Lamartine ajoelhado nas 
ribas do vale de Josaphat, exclama: —Por 
aqui passaram, umas poucas de gerações; 
por aqui passarei eu tambem “esperando o 
dia terrivel da condemnação eterna ! * 

Ora o individuo que se agasta com as 
ceremonias religiosas do dia de finados e 
quer mandar calar os sinos, esse é que não 
tem nada que dizer se por acaso encontra 
uma sepultura, Esse foz como 06 falsos 


possivel que esta vista lhe não avive n'alma|sua ignorancia. 


campas, e profana-as com a impiedado da 


alto. 

Mas deixemos os mortos e occupemo- 
nos dos vivos. O folhetim deve ser uma re- 
senha da vida, e por isso, passando diante 


possesso, medroso dos exorcismos. Mas mes- 
mo por isso a variedade é a sua lei. À vida 


tre a fragancia 'da rosa da Arabia os espi- 


lado das catastrophes em que o coração san- 
gra com as dôres da agonia intima, os risos 
alvares do frivolo-que tem o cerebro tão er- 
mo de ideias como a consciencia vasia de 
cuidados. São estas antitheses da existencia 
que a esmaltam, e fazem que ella não seja 
a cousa mais aborrida do universo. 
O inverno começou para a capital; e 
começou de facto e de direito. Isto quer di- 
zer que não tem faltado chuvas nem venta- 
nias; e que os espectaculos e entretenimen- 
tos são cada vez mais. Os bailes ainda não 
principiaram, mas já se annunciam muitos e 
dos mais explendidos. A moda, essa gentil 
rainha da epocha, vai dentro em pouco per- 
correr todos os salões da capital, levando em 
triumpho pela mão as nossas bellezas. 
Quaes serão este anno as toilettes pre- 
dilectas? Os grandes acontecimentos do anno 
item ha tempos para cá suggerido as melho- 
res inspirações á deusa despotica dos salões. 


brancos; a guerra da Criméa inventou os ra- 
glans; trap-nos-ha a guerra de Marroços al- 


A guerra do Oriente trouxe os alburnoses|' 


alfeições de familia. E” esta origem que lhejbeatos da idade media, “que se entregavam|guma d'ossas engraçadas e ostentosas vestes 
dá a sua universalidade. Para um christãoja todos os excessos da gula nas igrejas. Co-[|das filhas de Africa, que tanto resplendem 
uma lapida singela com uma cruzem cima,|me, se tem vontade, mesmo em cima: das/aos olhos absortos dos povos do Occidente ? 


Em qodo o caso, Constantino, o rei das 


Pasma de que o cypreste, |flores, já decretara do alto da soberania do 
uma saudade e uma esperança ; que lhe não fdesdenhando a versatilidade dos annos, os-|seu genio inventivo as cordas que as damas 
diga que na estrada da existencia já decor-|tenta sempre a côr striste de seus ramos,|devem usar este inverno nos bailes e thea- 
rida ficaram algumas affeições que a mão|melancholico emblema da eternidade ; e es-|tros. Se é pos sivel buscar analogia entre as 
da morte desfolhara; e que nos horisontes| tranha que os mausoléus, com O vértice da|fórmas conhecidas e a ultima creação sahi- 
do futuro póde raiar ainda uma luz que nos|sua agulha piramidal, apontem o empyrio,|da da arrojada e caprichosa phantesia do 
allumie nos escabrosos caminhos das angus-|porque o seu pensamento nunca foi tão|grande florista dir-se-ha que as corôas por 


elle improvisadas participam de tudo que 
existe de phantastico, audacioso, enlaberyn- 
thado e excentrico. A anarchia tumultuosa 
que se observa nas coisas e nos homens, 


immobilidade do somno, eterno para outros. |do templo aberto e do campanario que tros |n'esta epocha de transição, in fluiu inquestio- 
O que subsiste de obseuro e de mysterioso|o hymno dos finados, não deve fugir como |navelmente na imaginação do admiravol poe- 


ta dos vorgeis de Flora. A sua corôa é uma 
especie de conto de Hoffman , pelas combi- 


. E destes sentimentos que nascem asjé assim. À vida é uma chpella de flores, on-| nações extravagantes, e ao mesmo Lempo um 
mais bellas inspirações de Ossian, e oscan-|de a camelia de rubras e avelludadas pé-|dédalo, pela maravilha e inexplicavel archi- 
tos doloridos e saudosos dos selvagens da|talas entrelaça com a saudade, sordindo den-|tectura de suas combinações da natureza ani- 


mada e vegetal. Figurai um mixtiforio au- 


paginas de attractiva ejnhos que pungem e dilaceram. Sempre so|dacioso de todas as producções da natureza 


como flores, borboletas, passarinhos, conchas 
e outros mil productos phantasticos, tudo 
architectado com admiravel gosto em figura 
de toucado, meio occulto por uma especie 
de veu, que mal deixa entrever as variadas 
fórmas desta composição original, e tereis 
uma ideia do que é a coiffjure voilée (toucado 
de véu). E' este o termo que á falta de me- 
lhor, lhe dão os jornses de modas. 

Parece que as damas francezas se ar- 
ripiaram ao ver tão extranha composição, e 
que foram as damas da Russia que primeiro 
a adoptaram. E" reslmente notavel ver S. 
Petersburgo dar a lei da moda a Pariz | 

O movimento nos theatros é cada vez 
maior, e torna-se impossivel quasi o poder 
seguir essa multiplicidade de tragedias, ope- 
ras, dramas, comedias e intervalos comicos 
que todos os dias e todas as noites figuram 
nos cartazes e nos palcos, e ás vezes mais 
nos cartazes que nos palcos. 

Ristori deu ultimamente a Adriana Le- 
couvreur. Seja dito com a veneração que nos 
mereçe este talento privilegiado, mas é ond. 


tollecta vom respeito lho sómente nó 
Àê semestre, é tédusido à teláliva do 2.º ge 
mestré à quantia corresporidetito trt .se- 
imestro do lançamento do anno ante- 
rior. 

Proferiu-so decisão interlocutoria n'utm 
processo de recurso do decima de industria 
dos empregados da camara municipal de San- 
to Thyrso e administração do mesmo con- 
celho' mandando-se voltar o processo ú jun- 
ta recorrida para informações. 


- PARTE OFFICIAL. 


SyYNOPSE DÁ PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lísnoa N.º 7 DE 8 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Decretos apresentando alguns presbyte- 
ros em diversas igrejas parochiães. é 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Officio de 24 de Outubro do consulado 
geral de Portugal em Tanger participando 
á direcção da repartição do commercio e 
industria que o imperador do Marrocos or- 
denára que se apregoasso -a livre exporta- 
cão de toda a qualidade de couros e pelles; 
ficando abolido o direito de matança que 
ultimamente existia de 15 onças por cada cou- 
zo de boi ou vacca, 5. por cada pele de car- 
neiro, e 3 pelas pelles decabra; mas con- 
tinúa em vigor sobre os referidos objectos, 
a percepção do direito de 36 onças (29 rs. 
vn.) por quintal. - 


INTERIOR. - 


LISBOA, 9: DE NOVEMBRO. . 
(Corresp. partie. do Commércio do Porto) 


Alem do que hontem dissémos no nosso 
post-scriptum, x respeito do que ss passou 
na camara dos deputados pouco temos hoje 
que acrescentar. ; sb 
“"0'snr. Rebello de Carvalho, depóis de 
prestar juramento “6 odeupár 'à cadeira dá 
presidencia, declarou constituida 'definitiva- 
mente a camara dos deputados: da nação 
portugueza, é continuando fallou á camara 
nos seguintes termos: ' , 

Snrs. — À camara já nas duns passadas 
eleições da meza me deu provas da sua 
muita benevolencia para commigo, e agora 
acaba ella do dar-me uma mais significativa 
ainda, habilitando-me com os seus votos a 
ter a bonra de ser nomeado por S. M. El- 
Rei para este tão elevado cargo. 

Faltam-me expressões com quo possa 
agradecer devidamente uma distincção, que 
não mêrecia. São pôucas, na'verdade, as 
minhas habilitações, porém sobeja-me a boa 
vontade, e forcejarei sempre por desempe- 
nhar as minhas obrigações de modo que me 
não torno indigno da confiança com que fui 
honrado. E : ri : 

A observancia do regimeênto, é das pra- 
ticas estabelecidas, à imparcialidade que so- 
Dretudo compre guardar, a manutenção da 
ordem, a decencia do gravidade nas discus- 
sões, e finalmente tudo o que tender a que 
a camara não só sé faça respeitar pelos seus 
actos, mas preencha cabolmenta Os fins da 
sua alta missão, serão constantemente o meu 
guia na direcção dos importantes e dificeis 
trabalhos que me estão comettidos. 

Para que eu possa comtudo realisar to- 
das estas indicações necessito do auxilio dos 
snrs. deputados, sem .o qual seriam balda- 
dos os meus esforços. Estou certo que à 
carrtara me prestará lodo o seu apoio, é que 
da mesma sorte que foi demasiadamente be- 
nígra em dar-nê os seus votos, será tam- 
Dem bastante indulgento em 'deschlpar as 
minhas faltas. 

Se algurnas. vezes obrigado pela posi- 
ção do imcu cargo, tiver de fazer observa- 
ções, que possam parecer menos agradaveis, 
confio em quê não serão tomadas como of- 
fensás ou faltas de delicadeza o urbanidade 
da minha parte, pois tenho por todos os 
shrs: deputados o mnior respeito, e desejo 
sempre mostrar-lhes a minha mta consi- 
deração e estima. , it up 

Assim como espero, portanto, que os 


ESTES Rg 
anta, depulados approvarão o cumpritne 
de divore hihivrentos to lugar que cecal 
também el feceberei sempro tomo um fa 
vot especial, e muito agradecetei qudesquer 
adverencias, gro se servirem fazet-me paro 


o melhor desempenho das minhas attribui- 
Desta fórma a camara unida com o 


ções. 

seu presidente, c o presidente com a cama- 
ra, todos poderemos concorrer pará a-adop= 
ção das medidas e melhoramentos que o 
páiz tanfo reclama, e a que por ihúitos ti- 
tulos tem indispensavel direito. Pela minha 
parto faço ardentes volos para que assim 
acônteça, e que a sessão ordinaria de 1859 
a 1860 seja uma-das mais profiçuas nos nos- 
sos annaes parlamentares. sã % 

Creio que a camara quererá que se vo- 
tem agradecimentos á meza provisoria, pelo 
bem que dirigiu os trabalhos [muitos dpoia- 
dos). Assim se declarará na aclap. 

O sns. Vellez Caldeira prestou em se- 
guida juramento na qualidade de vice-pre- 
sidento. 

Sendo depois concedida a palavra ao snr. 
Miguel Osorio, agradeceu á camara à distin- 
ção com que o tem honrado, nomeando-o 
repetidas vezes e quasi por unanimidade para 
o logar de secretario; e disse que escusava 
de declarar que ha-de exercel-o com a mes- 
ma imparcialidade e com o mesmo zelo com 
que até agora o havia exercido ; sem nunca 
delle se aproveitar para fins politicos; toda- 
via a lealdade do seu caracter mandaya-o 
declarar franca e sinceramente, que como 
deputado na independencia do seu voto, é 
deputado da opposição e ha-de fazer oppo- 


.|sição ao actual gabinete. 


-0 snr. J. M..Pinto dºAlmeida disse que 
tem censurado sedpre os raptos parlamen- 
tares, € requereu que por“todos os mini 
terios fosse mandada á camara uma relaçi 
nominal dos deputados que durante o interval- 
lo da sessão receberam mercês bonorificas , 
empregos retribuidos «ou commissões subsi- 
diarias, pedindo-a com urgencia, 

O snr. Camara Leme mandou para a me 
sa uma proposta para que a-camara decida 
se perdeu ou não o logar de: deputado pela 
sua nômeação para a: secretária da guerra ; 
e declarou-que no caso-de-se dar incompa- 
tibilidade no exercicio destes dois curgos, 
optava pelo do deputado... 

“O snr. Thiago: Horta. disse que como 
no intervalo da sessão; teve logar uma 
reforma na secretaria - da guerra, Tora 
transferido alli para um logar diverso doque 
em outro tempo exercia, e posto que nada 
com ssa transferencia melhorasse, entendeu 
que devia abster-se dy receber soldo ou 
gratificação em quanto à camara não decidis- 
se se podia ou não acceilar aquelle cargo ; 
pedia“portanto uma resolução a estê res- 
peito. 


vio tratar já de eleger um membro que falta 
na commissão de verificação de poderes, pa- 
ra que esta possa dar o seu parecer ácerca 
das vagaturas que ha na camara, e para que 
haja de resolver quaes os deputados que em 
consequencia dos despachos que tiveram, 
perderam -os- seus logares na camara mas 
o snr. Pinto d'Almeida ponderou que, se- 
gundo lhe consta, a commissão dé verifica- 
ção de poderes é permanchte'durânio uma 
legislatura, e está no estado de funceiónar, 
por quanto lhe falta só um membro, quê é 
o shr. Bernardo de Serpa, o ella reclâmaria, 
quando o julgassé necessario, que se ele- 
gesse ou nomeasse quem substitua aquelle, 
semi que hoúvesse necessidade de so tratar 
agora desse negocio. O snr. presidente disse 
que -sobre a existencia desta cominissão não 
podia haver quéstão, porque & Conimissão 
permanente; e assim passava-se à eleição da 
lista quintupla, dá qualS. M. ha-de escolher 
vs sapplentes 4 presidencia pára quando ao 
mêsmo tempo não. póssam exercer o seu lu- 
gar o presidente e 0 vice-presidento. 

Corrido o estrulinio verificou-se que ha- 
viam entrado na urna 61 listas, das quaes 
3 brancas, é só obteve maioria absoluta o 
Snr. Roque Joaquim Fernandes, com 52 
vôtos. 


— SOMNÉNC! 


O sor; S. J. de Carvalho disse-que se de-| 


O DO PORTO, 


Devendo prosuder=se a segundo esctu= 
lítio, vetiflcou-so que fião hávia numero ria 
sala, : Ê +. 

O shr. presidente deu então pára dr- 
dem do dia de hojo o segundo escrúinio 
para o complemento da lista quintupla e 
eleição de commissões. 

Ahi fica em resumo o que de interes- 
santo se passou na sessão de hontem da ca- 
mara dos deputados. 

Na cimara' dos pares nada mais se 
passou digno de menção alem do que hon- 
tem, dissemos no, nosso: post=soriptume Só 
tem sessão sexta feira, 

O nosso consul em Tanger, participou 
aó governo, em vulficio de 24 do mez pas- 
sado., que linha aquella cidade ordem do 
imperador para ser apregoada a livre expor- 
tação de toda à qualidade de couros e pel- 
los, ficando abolido o direito de matança 
que ultimamente esislia para se poderem 
possuir ou embarcar taes arligos de quinze 
onças por cada couro de boiou vacca, cinco 
pe cada pellé de carneiro c tres pelas pel- 
es de cabra. Conlinúa poróm em vigor, 
sobre os referidos objectos, a percepção do 
direito de trinta e seis onças (29 rson.) por 
quintal, estabelecido pela tabella de expor- 
tação do tralado de commercio inglez, de 
9 de Dezembro de 1856. 

Estas abolições manifestam as disposi- 
ções em que está o imperador de Marrocos 
do decretar a libordade de commercio. Ha 
pouco permittiu a livre exportação da lã por 
um anno, agora permite a livro exportação 
de toda a qualidade de pelles. Estes en- 
saios designam as boas tendencias do chefe 
de estado marroquino , que, conhecendo as 
Vans do commercio livre, quer primeiro 
proceder a ensaios para saber se elle con- 
vein aos sous povos. ; A 

Ainda se não sabe quem só A pessoa 
que ha-de ser nomeada para director do «Dia- 
rio de Lisboa». Os apontados são os snrs. 
Prancisco Duarte d'Almeida o Araujo, e Luiz 
de Vastoncellos, redactores do «Parlamento». 

,. Seja qual fôr o escolhido pelo ministro, 
são ambos pessoas compelentissimas para 
serem collocados à frente das cousas da. E: 
lha official. | Sabes 

Espera-se a todo. o momento S. A, R. 
o.principé Leopoldo, cunhado de S. M. El- 
Rei. Um dos corpos de infanteria da guar- 
nição e um esquadrão de lanceiros ficam dia- 
riamente de prevenção para lhe fazerem as 
devidas honras logo que chegue. f 
" Wontém representou a Ristori emS. Car- 
los a tragedia de Silvio Pellico «Francesca 
de Rimini». Escusado é dizer que Mad, Ris- 
tori foi coberta de bravos e de palmas. Al- 
guns dos outros artistas da companhia repre- 
sentaram os seus papeis com lal merecimen- 
to que foram palmeados e chamados ao, pros- 
cénio. x x 

Hojé, representa-se no mesmo Lheatro 
ela companhia lyrica a opera «bnerocia 
Orgia», em que entram 'Fedesco o Fraschini. 

As acções do banco de Portugal estão 
por 5438 a 5448000 réis; inscripções 47 e 
3 quartos a-48; coupons 46 e meio a 46 e 3 
quartos; divida aifferida 33 a 33 e meio; pa- 
pel moeda 97 a 29 


pi Li R ) 
Dois dos snes. ministros apresentaram 
propostas á camara dos deputados para. que 
podessem accumular os seus cargos com as 
Tuneções Tegislativas alguns dos snes. depu- 
tados que tinham empregos na capital. 
Fóram impugnadas sendo por fim appro- 
vadas.. , 
O sor. Pinto d'Almeida pediu as rela- 
ções nominaes de todos os devedores à fa- 
zenda por direitos ds mercê e sello por gra- 
cas, desde o 1.º de Janeiro de Bkalé 31 
de Outabro de 1835; de todos os devedores 
por adiantamentos feitos polo ministerio. da 
guerta; de todos os delegados do procura- 
dor regio, com a data do despacho e posse, 
Chamou a altenção do snr. ministro da 
fuzenda sobre o abuso commettido pelos es- 
crivães de fazenda de não passarem recibos 
pelos conhecimentos de decima, que os em- 
Ppbyteutas pagam por conta dos senhorios. 


CARDS ESSES ODE cms tas É SEIS SORT CRT ep 


O shts tolhistro julgot ita Lh 
ção o proméllcu providencias satisladidrl 
- Tambem soprovedeu deleição dos mu 
bros que faltavam para completar a lista quin- 
lpla, que deve sor apresentada a S. M. para 
ssrem escolhidos os presidente o Vi si- 
dente supplementares. 

Foram eleitos os snrs. Gaspar Pereira , 
Vicente Ferrer, Vaz Preto c José Lourenço 
da Luz; 

Em Seguida passou-se á eleição da com- 
missão de resposta ao discusu da corda, e 
só-leve maioria o snr. Ferrer. 


| MOTIGIARIO. | 


) TERA uy 
2 isenpso da coroa. —Segundo uma 
participação lhelegraphica , que hontem r 
cebeu o «Porto e Carla», a opposição ga- 
nhou, por uma maioria de 20 volos, a elei- 
cão da commissão de resposta ao discurso 
da coroa. E 

A mesma participação diz que os ami- 
gos do governo abandonaram a eleição. 

Obras da alfandega. — À direcção 
das obras publicas d'este districto, mandou 
alfixar edilaes para a drrêmalaçãa de 140:000 
arrobas de pozzolana dos Açóres e 40:000 
metros tubicos de pedra'britada, que devem 
empregar-se na construcção dos alicerces da 
nova alfandega. 

Juizo erimima!. — Em-consequencia 
de ter dado parte de doente o,snr. Queiroz, 
juiz do 1.º districto criminal, está exercendo 


, HBeimtegração, — Por decreto do 5 
foi reintegrado ho, lugar de guarda de arma- 
zens da alfandega d'esta cidade o snr. José 
Fernandes da Cunha, que, tendo sido indi- 
ciado no processo instaurado por occasi 
da descoberta da célebre porta falsa, foi de- 
pois absolvido. pelo jury, por: sc provar que 
não havia da sua parte a menor cumplici- 
dade. À opi 
snr. Fernandes da Cunha, que para se ali- 
mentar, durante 6 tempo que durou a sua 
suspensão, careceu d'uma subscripção, que os 
seus collegas entre si fizeram, e por isso O 
sua reintegração é considerada como acto de 
Justiça. ; pas 

Dutra, — Foi collocado no governo 
civil no lugar que ahi exercêra por mui- 
tos annoso snr. José Duarte Moreira o Souza, 
que ultimamente tinha sido demittido, de os- 
crivão da administração do 1.º bairro, Era 
de toda a justiça. É q à 

Suspensão. — Foi suspenso o snr, 
Antonio José Villela, escrivão, de fazenda do 
1.º Dairro. : : ; 

E' bom prevenir. — Nanova rua, 
que communica “a” de Liceiras com q 
Bomjardim, onde: ainda ha jpouco foi victima 
uma napariga que trabalhava; na. escavação 
d'uma saibreira, do desabamento da parte 
ior da mesma, ha actuslmento uma 

ração de 3 metros, n'uma saibreira, que 
ameaça novas desgraças, se a lêmpo se não 
Lracta de as evitar, es 

Beclaração importante. — Do 
«Porto » Carta»: Por indicação de Francisco 
Alves Pinto, o snr, administrador do 2.º 
bairro ouviu e tomou auto de declaração ao 

dre Antonio José d'Azevedo, da rua da Boa 
Vista; e d'ella consta quo, segundo 0 asse- 
guram varios presos da Relação, o assassi- 
nato do lavrador Bernardo José Cardoso; da 
freguezia de Sanche,, concelho de Amarante, 
que teve logar na, noite de 15 para 16 de 
Julho de 1858, não, foi praticado por -Joa- 
quim Pinheiro e Maria Joaquina, que por 
isso foram, condemnados pelo jury, mas sim 
por Lourenço da Silva, hoje preso na Rela+ 
ão, c por Domingos d'Aliandega e sua mu 
lher [que foi vestida de homem), e; por um 
tal Pedro, os quaes foram a casa d'elle para 
o roubar. . b 
O respectivo auto foi remeltido á pro- 
curadoria regia para os fins convenientes. 
aliecimento. — O consul geral de 
Portugal em Bristol participa, em data de 
12 de Outubro ultimo, que, por informação 
do vice-consul. em Candill, constava quo 0 
marinheiro portuguez Joaquim José da, Ro- 


gostamos menos de a ver. À grande actriz, 
querendo moslrar-nos à flexibilidade dos seus 
dotes de interpretação imprimiu feições tal- 
vez extremamente communs a Adrian, e 
Adriana está bem longe, tanto pelos seus 
rasgos de paixão como pelas suas aspirações 
senhoris, do ser o vulto que mad. Ristori 
nos produziu. Basta ter o magnifico portrait, 
que Sainte Beuve traçou da desventurada act 
que arrebatou -a França no grande seculo de 
Voltaire, e à que foi até negada uma sepu 
tura om segredo, para sé conhecer q 
amante de Mauricio de Saxônia, e à primoi- 
za teagiça, d'aquelles tempos não póile ser 
apresentada tão singellamonto nã, plana da 
comedia, N 

No entanto, o 4.º e 5.º actos inspiram 
Dellos momentos a mad. Ristori. 

Depois da Medéa,. foi a Judith a trage- 
din que mais enthusiasmou o nosso publico, 
Todos conhecem a Judith, porque todos de- 
vem conhecer os livros santos. A Diblia re- 
sa assim: 

« Nesse tempo morava em Belhulia uma 
mulher. de nobre raça, que. havia fres annos 
enviuvára de Manásses, o qual morrêra n'um 
dia do ceifae de grando calor. Essa vinva era 
Sudith 


«E no andar superior da sua casa fez 
ella para st um quarto retirado, no qual se 
conservava clausurada com ds suas creadas. 

« E tendo um cilicio sobre os seus rins, 
jejuaya todos os dias da sua vida, gRsqbio os 
sabbados e as Neomenias [primeiros dias do 
mez), e as festas da casa d'Isracl. 

« E era de mui formosa presença, e séu 
marido ihe tinha deixado muitas riquezas, é 
umn grande familia e fazendas, cheias de 
manadas de bois, e de rebanhos de ovelhas. 

« E era ella estimadissma de todos, 

orque tinha muito temor de Deus, o não 
Lai ninguem que; dissesse d'ella uma pa-| 
lavra de desdoiro, 

« Tendo pois ella sabido que Ozias li- 
nha promettido. entrogar a cidade passados 


cinco dias, mandou chamar dos anciãos Ca- 
bri e Carmi, » 


«Na presença dos anciãos, Judith ex- 
plídou como os perigos que Belhulia ora corria, 
eram o castigo das suas iniquidades, e que 
o Sehhor, na sua colera, queria oxperinien- 
tár Israel com terriveis calamidades. Que tg- 
dos se prostrassem. ante o Senhor Deus , 
reconhecessem o seu poder, . 

E diz o Livro Santo: « Judilh lhes dis- 
se: « Assim como reconheceis que o que eu 
vos disse é de Des, 

« Assim tambem provai, si 


é o que eu 


àjresolvi a fazer, vem de Deus, e rogai pará 


que Deus faça eflicaz o meu intento, 

« Vós, pôr-vos-heis esta noite á porta, 
e eu sahirei com a minha creada: e farei ora- 
ção, para que assim como vós. dissestes, O 
Senhor, dentro d'estes cinco dias, olhe para 
o seu povo d'Israel. : 

« Mas não quero que vós espreiteis O 
que eu determino fazer, e em quanto eu mes- 
ma hão vos avisar, não se faça outra cousa 
senão rogar por mim do Senhor nosso Deus. » 
E Judith recolheu-se ao seu quarto, e 
ahi orou : 

« Faze, Senhor, que,a, sua soberba seja 
cortada pela propria espada... 

« Fique preso em mim com, lago de seus 
olhos, e feio com as palavras do meu ca- 
rinho. k v 

« Dá-me constancia no coração para cu 
dó despresar, o forlaleza para o perder. » 

Como tivesse robustecido o seu espirito 
com a oração, e cobrado alento para a empre- 
za que tenteva, Judith desceu do seu quarto, 

« E lavou o seu corpo, e ungiu-se do 
preciosos cheiros; e entrançou os.cabellos 
de sua cabeça, o poz uma coifa magnilica so- 
bre a sua cabeça, e vestiu-so com os vesli- 
dos da sua galla, e calçou os seus pés de 
sandalhas, e poz braceletes e joias do feitio 
d'açucenas, é arrecadas, e annceis, e ornou- 
se com todos os sous enfeites. | 

« O Senhorlhe acerescentou a gehtilzea, 
porque todo este adorno procedia não de 
algum mau desejo, mas de virtude; o por 
isso o Senhor iba augmentou tal belleza , 
que apparecesse aos. olhos de todos do in- 
qomparavel formosura, 


« Deu depois para levar á sua escrava 
uma garrafinha de vinho, e uma almotolia 
de azoite, e farinha, e figos passados, e pão, 
o queijo, é partiu. » 

« Levava estas provisões 


para | não se 


q) mánchat com as comidas dos infieis. 


« Chegando ao acampamento de Holo- 
fernes, Judith foi agarrada pelos soldados 
delle, e levada á sua presença, e abi lhe 
disse, que abandonára os seus, porque ha- 
viam offendido oseu Deus, e queu seu Deus 
os abandonava a elles; e. porque estavam 
afiligidos pela fome, e abrazados pela sede. 
Tão discreta foi nas suas fallas: o tanta im- 
prossão produziu a sua formosura, que quan- 
do ella se retirou da presença de Holofer- 
nes, todos disseram : 

« Não ha sobro a terra mulher simi- 
lhante a esta, no aspecto, e na formosura, é 
na prudencia das palavras. » 

« E o coração de Holofernes se abalou, 
porque ardia do paixão por ella. É logo des- 
presou a sua escrava favorita, e quiz regalar 
a sua prisioneira que julgava ser à sua aman- 
le, com um festim, e ahi « bebeu mais vi- 
nho do que bebêra em toda a sua vida. » 

« E Judith começou a pensar na ma- 
neira de realisar o projecto que trazia na 
mente, o que era o seu segredo. 

« Mas tanto que se fez tarde, os crea- 
dos de Holofernes so retiraram apressados 
para os seus quartos, o Vagau fechou as por- 
tas da camara e foi-se ; 

« Estavam pois todos. sopitos do vinho; 

=« E Judith estava só na camara ; 

« E Holofernes estava deitado no leito, 
profundamente adormecido pelo muito vinho; 

« E Judith disse á sua escrava que es- 
tivesse de fóra á porta da camara, o vigiasse ; 

« E Judith estaya em pé diante do leito, 
orando com lagrimas, e movendo os beiços 
em silencio; % 

« Disse: Senhor Deus d'Israel, fortifl- 
ca-me e sê-me favoravel, n'este momento, ao 
que minha mão vai fazer, a fim que, assim 
como lu promettesto, levantes a tua cidade 
de Jerusalem, e eu acabe o que cri que se 
podia fazer por leu meio ; 


rm 


« E tendo assim: fallado, chegou-se 
columna, que estava á cabeceira do seu lei- 
to, o desprendeu o seu alfange, que estaya 
pendurado prezo. n'ella; ' 

« E tendo-o desembainhado, agarrou nos 
cabellos da cabeça de Holofernes e. disso;: 
Senhor Deus dá-me alento n'esta hora ;. 

« E feriu-o no pescoço por duas vezes, 
o cortou-lhe a cabeça, e despegou das co- 
lumnas o seu pavilhão, o deitou por terra 
9 seu -conpo descabeçado ; 

« E pouco tempo depois sahiu é entre- 
gou á sua' escrava a cabeça de Holofornes), 
e mandou que à metlesse no seu saeco. 

14 Judith trouxe para -Bethulia”o “som 
trophéo ; e logo os habitantes cahiram sobre 
o exercito de Holofernes, que fugiu espa- 
vorido, quando so achou sem general, por 
um modo tão mysterioso. 

« Judith então, assim fallou áquellês 
que salvára por nm acto lão heroito, de- 
pois de agradecer a Deus o bom éxito da 
sua patriotica empreza; ' : 

« Porque o poderoso entre elles não 
foi prostrado ás mãos dos mancebos, nem os 
filhos de Tifan o feriram, nem desmarcados 
gigantes se lhe oppozeram ; fnas Judith, f- 
lha de Mérari, o derrubou com a formosura 
do seu rosto; ) : 

* 4 Ella pois se despiu do traga de vin- 
va, € se ataviou com os vestidos d'alegria 
para exultação. dos filhos de. Israel; 

« Ella ungiu o.seu rosto com pomadas 
cheirosas, ennastrou os anneis do; seus ca- 
bellos com uma coifa, vesliu-se de umas 
roupas novas para o enganar; 

« As suas sandalhas lhe arrebataram os 
olhos, a sua belleza lho captivou a alma; 
ella lhe cortou a cabeça com o alfange. » 

E o livro de Judith assim conclue a 
historia d'esta-mulher heroica : A 

« Pôrque a castidade estava junta disua 
virtude; de tal sorte quo nunca em Lodos 
os dias da sua vida conheceu. mais homem, 
desde que morreu Manásses, seu marido, 

«E nos dias de, festa appareçia em pu- 


blico com grande gloria, 


reletts 


RV BR] Rathgio 


este logar o sur. Domingos Pinto de Faria, |, 


ão publica era e é fayoravelao|. 


FETO o pe tetra, 


afiotnatidess, de 2 anos dg 


cha, do navio 


«lidade, filio de Joaquim José da Rocha, d 


natural dos Atcys do Yalsdo-Vez, morrêra, 
cabindo ao mafy é que o respectivo capitão, 
tendo feito intelario duespolio do fallecido, 
se obrigára a entregal-o à sua chegada a 
este reino. y 

Feira de Mangualde. —A feira dos 
Santos em Mangualde, que é annual, e um 
mercado importante, foi este anno, segun- 
dodiz o «Viriato», muito concorrida, não 
obstante a chuva, mas houve ponca anima- 
ção commercial. No quo abundou mais o 
mercado foi na compra de gado para Lisboa, 


Eos. mu ite do 


A igreja 


gueira, no concelho de 
Os ladrões abriram com, chaves falsas 
a porta lravessa e a da sachrislia, Je 
Arrombaram umas gavetas, e abriram 
outras com chaves falsas. Deixaram pelo chão 
algumas cortinas, paramentos do damasco e 
outros objectos. Roubaram 2 alyas, 2 toalhas, 
a copa de lalão dourado do vaso onde es- 
tavam as ságradas formulas, que lançaram 
sobre a coberta do altar, a copa tambem do. 
latão dourado do vaso que serve para le- 
var 0 Sagrado Viatico aos enfermos—a cêra 
toda, a chave-do sacrario, que é de ferro 
dourado, e amassaram uma corda de lata 
da Imagem da Senhora do Rosario. Suppõe- 
se que não levaram. os objectos que deixa- 
rom pelo chão por não terem tempo do os 
entroixar. : 
" Poncos dias antes tinha tambem sido 
roubada a igreja de S, Pedro de Serelis, no 
mesmo concelh ; 


de S. João de No 
Vianna. OT7 


sá impunidade, e a morosidade da jus- 
tiço, alentam o crime, que tão deneniçado 
vai por esse paiz. Os poderes publicos de- 


vem olhar sériamente poristo, porque, n'es- 
te andar, caminharemos para um. calaclismo. 


social. ú PE 
1.0 ultimo. — O conde de Pena- 

fiel, ultimamente fallecido 'em, hisbor, era o 
ultimo que restava dos 32 cayalleiros das ca- 
valhadas, ou torneio real, que se fez na côrto 
e cidade de, Lisboa em 1795. = 

o descendente do primeiro correio-mór 
Luiz Gomes ia Motta, aquem Philippe 7409 
deu, este officio, que D. João 4.º confirmou 
nos seus descendentes. Es i 

Caminho de ferro de leste. — 
Nos 7 dias que decorreram do 23. 29 do 
Oulubro transitaram pelo caminho de ferro 
de leste na secção de Lisboa á Ponte dAsse- 
ca 6,966. passageiros, prio 16,254 civis o 
412 militares. D'aquelles foram 02 de 1.º 
(classe, 1,906 de 2.º e 4,856. do 3.º 

À receita total nesis 7 dias fo 
1:8168790., 15 


mentana 0 hor- 


) 
só, estavamos, 10 ou 12, braças catia Dir 
terra, so sacrificou ás probabilidades da sal- 
vação commum,. Com uma. corda amartada 
á cinta, lançousse corajosamente ao mar, dI- 
rastando comsigo um cabo, que, consegniu 
prender na costa, depois de esforços sobrehu- 
manos, Rs Rizo OUI 
Graças a esto soccorro inesperado, uma 
duzia de marinhniros poderam ganhar a ter- 
ra, Esperavamos, que assim se Solvassem os 
mais resolulos, « que a aproximação do dia 
nos permillisse arranjar um meio, mais prom- 
plo e menos perigoso, 

Vã esperança! o vento 


“augmentou. de 
e re 


«RB morou na «casa de ;seu marido ató 
á idade de cento e cinco annos. 

«E todo o povo a, chorou por sete dias. 

« Bjo dia da festividade d'esta victoria 
foi posto pelos hebreus. na classe dos dias 
santos e desdo aquelle tenpo, até hoje é 
festejado pelos judeus. » 1 eo 

E" desta narrativa quo o pocta Giaco- 
metti fez a sua. tragedia. A scena do 3.º acto 
passada em casa de Judith, e todo o 4.º 
acto, que representa a lenda de, Holofernos, 
são dois bellos , quadros de muita belleza 
dramatica. Vê-se que espirito patriolico in- 
cendiou o animo do poeta italiano, que apro- 
veitou este assumpto de emancipação nacio- 
nal para se elevar ás mais altas inspirações 
do amor à liberdade. E mad. Ristori é o ver- 
dadeiro .genio da, patria que sacode o jugo 
da oppressão esiranha.. Não só levanta uma 
plateia, mas levantaria um exercito o ver o 
ouvir esta: mulher admiravel quando reci 
estes versos: |. tr b arg 
Ma il mio nome. ai fanciulli imparato.; 
Sappion essi che 6 santa la guerra, 
Be lo strano minaccia la terra, 
Che per patria l'Eterno ci dio. 


Dio e petria son uno, som tutto, |; 
Per noi figli d'un nume verato ;[ 
Non.v'ô patria, se l'ara é mendaçe ; 
Vile à il popol, che muta Ja.fê, 


“À Judith é inquestionavelmonto de gran- 
de triumpho para mad, Ristori. Não devo es- 
quecer o; papel de Holofernes tão maguifica- 
mente interpretado pelo sn. Manjeroni. 

Dentro em pouco a grando lragica de- 
verá irao Porto. Estimamol-o do coração. 
Visto que o Porto não póde vir a Lisboa, vá 
mad. Ristori com a sua companhia, áquella 
cidade;qne, pelas: suas aspirações civilisado- 
ras e sentimento artistico, é bem capaz, de 
comprehendor e applaudir esta rainha da 


scena, 
A à rÃg 


Eve cecepeensenaççe ms 
furta, O miar quelivava-so contra Ronáglo, 
tuto tedeu ess abrluc A tórifusão é o leme 
rorchegarim, do sou Zenitho À cliamin 

as A oilinas Mobil rául com Os seus despojos 
os; numerosos passigeiros. quo estavam no| 
salão. - Agarrado ao mastro, o capitão Tay- 
Jor era o unico que restava de pé, sobro- 
vivendo á destruição do seu navio. No mo- 
mento em que o mar dava o seu ultimo as- 


salto, o intrepido cormmandante estendia || 


mão a uma joven mulher, que, arrastada 


pela vaga, leva mo. filho, agarrado “nos 
braços, quando, À rantd a bote doglefá 
chorros, cahiu em cia do capitad e lhe es- 
magou a cabeça. O mar levou com a ul: 
tima taboa do seu navio 470 pessoas que o 
navio Linha a bordo ; só escapa 9, And 
passageiros e marinheiros, «depois''de “pas 

sarem por todas as angustias da mais vio- 
lenta dgontio 0 a 

Nem uma mulher, nem ma treança, 
nem um só official do navio sobrefiveu a esta 
catastrophe, sem exemplo, talvez [ 

E como nós, os desgraçados sobrevivos, 
chegamos 4 costa, só Deus o sabo! 

Quando o dia surgiú a esclarecer esta 
scena de desblação, | que espectaculo... 

- Sem o cuidado caridade d'aquelles que 
nos recolheram, morreriamos de fraqueza e 
frio nos rochedos, sobre os quaes o mar nos 
arrojou,. meio vestidos, porque 'a catastrophe 
nos surpreendeu no estado de indecisão e 
desordem, que era natural, eque bem se póde 
imaginar. » 

Convenção telegraphica. — Por- 
tugal, segundo .dizem os jornaes: de Madrid, 
adheriu aos tres tractados telegraphicos de 
Berlin, Bruxellas e Berna, actualmente, qm 
vigor, o por conseguinte nas suas relações 
internacionaes se conforma com as tabellas 
dos mesmos. tractados, Às bases, da tabella 
interior são :.o despacho simples é de 20 
palavras, contando-se gralis ,à (direcção q 
a assignalura. Cada despacho tem a laxa 


fixá de 200 rs., e, alem oo paga 10 rs. 
por cada legua (de 5 kilometros)- que tem 
de percorrer para ser transmittido. Se o 
despacho excede 20 palavras, paga mais por 
cada 5 de excesso a décima parte da taxa 
do despacho simples para o mesmo pônto. 
Os judeus em Marrocos, — Não 

ha palavras que expliquem o abatimento. a 
que foi rebaixada a raça judia, nem as hu- 
miliações & tyrannias que sofre em Marro- 
cos. Em primeiro logar, os judeus são obri- 
gados à viver em bairro separado, onde os 
encerram durante a noite: em segundo, desi- 
nam-lhes-um trage especial, que «consiste 
rua tunica e ofeso rsdlaliiono de panno 
azul. Não podem usar deturbantes, mas sim 
dum gôrro negro, sobre o qual trazem um 
Jenço atado por baixo da barba, como as inn- 
lheres entre nós, sendo este lenço de algo- 
dão azul, com pintas e barras brancas, fa- 
bricados em Inglaterra. Quando passam por 


dianto d'uma mesquita, ainda que seja a gran- 
, teem que desc E 


o 


do distancia, alçar-se, levando 
os sapaíos na mão, por Cuja razão usam chi- 
nellas de carneira amarella, sem tacão. Es- 
tão isemplos d'está: humjlbáção todos aquel- 
les que, por terem Raio durante dois an- 
nos nã Europasou pôr Outro dal uer motivo, 


se co DE a proli de algum 
dos ae Eat ão sa Cunhecer visi- 
velmente, porque usam botas. 


| Nas rixas ontre o musulmano e o judeu, o 
Primeiro-tem sempre razão, e quando occor- 
rem casos em póde haver castigo, O que 
acontece sempre ao primeiro desmando, o 
judeu, vê-se na necessidade de comprar o si- 
Jencio, do seu pd rersario e a pagar a sem- 
razão d'este, e sofire uma serie de iniquida- 
des. O judeu sujeita-so a tudo para evitar 
que o levem: perante jo governador: 
fa sos) 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 

sessão DE 9 De NOVEMBRO. 
VDISTRIDUIÇÃO DE CAUSAS. 
“ Appellações cibeis. 
Penafiel. José Perpiça Pinto e mulher—Contra 
Custodio da Si des, filho e genro—Juiz 
Cerqueira, escriy. jandeira, |. ha 
Armamar. Paulo Antonio Paes Machado — 


Contra' José de Sotiza Paes Pinto Machado—Juiz 
Souza, escrivão Cabral 


oras 


ni 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Berlin, tnslsto cry que a fnglaterta dera 6 


ir=/sln adhiesão, tias com à condição ds que 


os la anos seriam novamente corisultados 
obio aysolução que definitivamento prefe- 
rem, & que sc não obteve uma concessão for- 
mal n'este ponto, o governo inglez obteve 
poder apresentar no Congresso uma proposta 
nesta sentido. 


> DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


* PARIZ 4. — Os periodicos occupam-se 
dum abuso devaalhyridadeicommettido pelo 
prefeito, do Oisa respeito 4 eleição d'um in- 
dividao para?o corisélho geral do departa- 
mento. 

PARIZ45:—As notícias da campanha de 
Aeel e rm ntes. No dia 4.º do actual 
os Beni-Snassen submelteram-se ao governo 
francez, acecilando as condições em extremo 
rigorosas, impostas, pelo general Martimprey. 
As columas, francezas continuavam a avan- 
car para submetter as outras tribus. 

Mr. Billand' tomou posse do ministerio. 
Julga-se que n9 duque de Padua se confe- 
rirá a gran-cruz da legião de honra. 

Espera-se bom resultado das negociações 
diplomaticas respeito á questão do isthmo 
de Suez. 

O «Monitor» publicou os decretos re- 
lativos á extensão de Pariz até ás fortifi- 
cações. s 

MARSELHA 4. — Na confederação Neo 
Granadina (America) houve desordens em 
Chile, + no Perú movimentos revolucio- 
narios. 

& “O presidente do Haiti, Gefrard, procura 
com energia os-fios da conspiração desco- 
berta, que eram muitos. 

Em Villa Franca deve invernar uma es- 

quadrilha russa: composta d'uma náu e qua- 
tro fragatas. 
1 BERLIN 4. — Na sessão de hontem da 
Dieta de Francfort, Baden propoz a formação 
d'um tribunal federal permanente, composto 
de nove individuos, 

A commissão militar desistiu de dar o 
seu parecer sobre n proposição dos estados 
secundarios, relativa á revisão da organisa- 
ção militar da confederação, adoptando a 
dita ideia. Votar-se-ba a 17. as 

LONDRES 4. — Segundo o «Morning 
Post» o governo inglez indicou ao francez, 
as. condições com que assislirá no congresso; 
«O Times» assevera que Victor Manoel é 
Garibaldi não, Chegaram; a entendep-se a res- 
peito do “comportamento que convem n'estas 
circunstancias. , 

“PARIZ 5. — O «Monitor do hoje publi- 
cn:o “despacho do general em chefe do exer- 
cito de operações em Argel, Martimprey, em 
que annuncia-a submissão dos Beni-Snnisen, 
e acrescenta que dentro de quatro dias fi= 
carão submottidas as tribus do Guchda, Am- 
nades o Zekkara. ER 


PARTE COMMERCIAL. 


«NH OgrS= 
“COMMISSÃO DAS. PAUTAS. 
RESOLUÇÃO N.º 153. + 
A Comissão das Pautas : 
Visto o processo de contestação que teve logar 
a alfandega grande -de Lisboa ácerca da clas- 
sificação que, compele á soda proposta a despa- 
cho por Ciriand! Lard Lei k O, Pf P 
Vista a informação dos verificadores da, 
alfandega; | 
ista à ollegação dos despachantes ; 1 
Visto O resultado da: anolyse da amostra que 
acompanhou o processo; Y 
Visto o artigo 2.º do decreto do ,28 de Des 
zembro dé 1852; 
Considerando que o resultado da analyse a 
que sc procedeu dá & soda, que é o objeclo da 


presente cotajptão. a “graduação |ralcalimetrica 
ni 


referida 


de 55.º, quando a da soda bruta faclicia não 
excede a 

Resolyv útina 

Arl. unico, A soda proposta a despacho por 


Garland Lard Lei & 6.º E ser considerada car- 
bonato-de soda refinado, e pagar 0 direito mai 
cado no artigo 661.º da Paula geral das alfande- 
gas. 


Esta resolução foi adoptada em sessão da Com- 
missão |das/Pautás do 19 de Fevereiro ane. 
estando. presentes os vogaes abaixo assignados. 
— Visconde, de Castellões—Joaquim Larcher—! o 
José de Oliveira Silva Carneio=José “Ale: 

Rodrigues, relator. Vniy 
Está conforme. —-Matheus Gregorio Rodrigues 


= Aggravos de instrumentos, 
Trancoso. O M. P.—Contra: José, Marques e 
outro—Juiz Cardoso, escrivão Albuquerque. 
«Olsrss f dano 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 16 DE 
NOVEMBRO, ' 


“  Appellações crimes. E 
te Verdê, HO M. P, — Contra Anlonio de 
Atantés, O | 
g Aggravos. 


“Figueira de Castello Rodrigo. O M. P.-traonC 
ó juiz; do: direito. tm Ú 


“ ERTERIOR. 


Folhas de, Madrid de 6 de Novembro, 
do Pariz de 4, do Havre de 2, de Bruxellas| 
de 3, o 

A authenticidade da carta do imperador 
Napoleão ao rei or Manoel é geralmente 
admittida. O «Monitor» ' não a desmente, o 
que é provadas mais fortes! em favor da 
sua origem official. v 

O «Morning Post» declara que: acha na 
carta 4 bases a que a Inglaterra dará a sua 
saneção n'um congresso europeu. 

Estas bases são a cessão da Lombardia, 
o abandôno por” parte da Austria, do seu 
direito do guarnição  'em Plácencia, Ferrara 
& Comachio, a independencia da Italia: cen- 
tral, a exclusão de toda a intervenção es- 
trangeira, o finalmente a organisação do Ve- 
netó êm' próvincia italiana. Porem acceitan- 
do estas bases, o jornal! 'ministerial inglez 
observa ' que não podem” harmonisar-se com 
a restauração, que forma Lodo o pensamento 
do programma francez. .jj. 

Efectivamente é impossivel conciliar os 
arranjos propostos no, fim da carla imperial, 
com os princípios proclamados no, preambu- 
o, a menos-que se não admito algum meio 
do solução reservado, de que a carta não 
revela a existencia. h 

Pelo que respeita ao Congresso, 0 cor- 
respondente .da «Independencia belga» em 
Pariz diz que não ba nada decidido; da parte 
da laterra, ou pelo menos que a sua de- 
cisão não é aínda officialmente conhecida. 


da Costa. mta 


RESOLUÇÃO N.º. 154, 

A Commissão das Pautas: 

Vistos os processos de contestação que teve 
logar na alfandega grande de Lisboa ácerca dos 
direitos que competem aos. oleos aromatisados, 
por occasião | d fesnfohol de” uma)porção “destes 
oleos pertencentes a João Maria Dromgoole, e a 
Alector. Godefroy; 


Vista.a informação dos verificadores, e a al- 


legação dos despachantes; g 
Vista a analyse das respectivas amostras; | 
Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de Dezembro 

de 1852; - ud bd k 
Considerando que o objecto em questão tem 

toda a analogia com as pomadas aroniatisadas, 

tanto em relação à sua nalureza e usos, como Do 
seu valor, diferindo apenas na consislencia; 

Resolve: ] 

Art. unico. Os oleos aromatisados devem ser 
despachados pagando o direito que na Pauta ge- 
ral das alfandegas está marcado para as poma- 
das aromatisadas env o artigo 781.º da mesma 
Pauta. ' Pe 

Esta resolução foi adoptada em sessão da Com-. 
missão das, Paulas de 19 do Fevereiro de 1859, 
estando presentes os vogaes abaixo assignados. — 
Yisconde de Castellões —Joaquim Larcher— Diogo 
Jusé de Oliveira Silva Carneiro— José Alexandre 
Rodrigues, relator. 

Esta conforme. — 
da Costa. 


Matheus Gregorio Rodrigues 
a É 


RESOLUÇÃO N.º 155. 
=" 4 Commissão' das Pantas : 

Visto o processo de contestação que tevé'Tó- 
gar na alfandega do Porto, ácerca dos direitos que 
devia pagar uma párlida, de lenços de seda pe- 
didos a despacho pôr José Luiz Fernandes de Cas- 
troz,, : 

Vistas as opiniões dos verificadores da mesma. 
alfândega; y 

Vistas as amostras que foram presentes ; 

Vista à allegação do recorrente; Í 
Visto o artigo 2.º do decreto do 28 do Peve- 
reiro de 1852; 

Considerando que os lenços de seda, que fa- 
zem objecto da presente questão, não sendo len- 
gos de algibeira [foullards], não: sendo estampa-. 
dos, e tendo mais de uma côr, embora sejam 
em ponto de tafetá, não podem ser classifica- 
dos segundo o dizer do n.º 802 da nova edição 
da Pauta ; Ê 

Considerando que sendo actual dizer do re- 
ferido n.º 802 differento d'aquelle que tinha à 


O correspondente do mesmo jornal em 


prinicira edição da mesma Pauta, não pódo mer 


gpplleavel. bos letigos em questão 4 fesolução n.º 
b da Cominissão das Paútos, pata; segundo ella, 
det decidida à hypothese de que se trata; 

Resolve ! 

Artigo unico. Os lenços de seda apresentados, 
a despacho na alfandega do Porto por José Luiz 
Fernandes de Castro, não estando comprehendidos 
no dizer do n.º 802, devem ser classificados como 
lenços de seda de todas as outras qualidades para 
Rear segundo esta classificação, o direilo que 
hes está marcado no artigo 803.º 

Esta resolução foi adoptada em sessão da Com- 
missão das Pautas de 19 de Fevereiro du 1859, 
estando presentes os vogaes abaixo assigiados.— 
Visconde de Castellões—Joaquim Larcher — Diogo 
José de Oliveira Silva Carneiro, relator—Josó: Ale- 
xandre Rodrigues. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. Ê = 


RESOLUÇÃO N.º 156. 

A Coinmissão das Pautas: 

Visto o processo de contestação occorrida na 
alfandega do Porto, a respeito de quatorze bom- 
bas, apresentadas a despacho,por Antonio, de la 
Roque, que os respectivos verificadores classifica- 
ram para o pagamento dos competentes direitos, 
como ferro fundido e envernisado em obri 

Vistas as opiniões dos verificadores da gobre- 
dita alfandega ; E 

Vista a-allegação da parte ; 


são ; í Tr 

Visto o artigo/2.º “do decreto de 28 de Dezembro 
de 1852; RA: 
Considerando as bombas em questão, embora 
sejam de ferro fundido e envernisado em obra, 
todavia não é por este dizer generico que devem 
ser classificadas, mas sim segando o artigo, e es- 
pecial, sempre que o houver designado na Paula, 
como ha na hypothese de que se lrata ; 

Considerando q com quanto as mesmas 

bombas fossem mandadas vir para servir de irrigação 
dos campos, comtudo é certo que não podem ser 
classificadas como inslrumeêntos agrarios conforme 
pertende o mencionado de racintem mas como 


apparelhos industrias completos, por isso que po- 
dem ter mbuitus outras applicações; + | a 
Resolve; epa - 
Artigo pie = 45 bombas apresentadas à des- 
a, 


pacho na alfandega do Porto por Antonio de la 
Roque devem ser classificadas como apparelhos in- 
dustrines completos o como taes pagar o direito 
que lhes está marcado na Paula geral das alfan- 
degas no artigo correspondente n.º 895.º 
Esta resolução foi póeptada, em sessão da 
Commissão das Pautas de 19 de Fevereiro de 1859, 
estado presentes os vogaes abaixo assignados. — 
= Visconde de Gaslellões— Joaquim Larcher— Diogo 
José d'Oliveira Silva Carneiro, relator—Josó Álesan- 
dre Rodrigues. 
Está couíormo, — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa, á 
o am O 


PORTO, 41 DE NOVEMBRO. 


METAES. E VA 
Peças de 8$000—a prata. 78980  8g000 
Onças hespanholas—a qui 
Ditas mexicanas—a, ouro. 


Soberanos—a prata 48490 48500 
Ouro cerceado—a q 13980 18990 
Patacas hespânholas. 8940 go60 
» brazileiras — 8930. 950 
» mexicanas — $920 950. 
Prata em barta—a our g127% g128 
Cinco frantos—a guru. $880 900 
——— creme 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da: alfandoga desde 4 

até 9 do Novembro inclusivê 51:9868735 
Idem no dia 10... 8:1798005 


60:1658740 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ç noyriro, 10. : 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Nova Sublil, 3. 
Pereira dos Santos, 7 volumes com carne de porco; 
M. Soares N. de Madureira, 1 caixão com prata 
em' obra;; A. d'Almeida, 1 caixão com doce e 
fazendas de lã; 1. N. Murat, 2 quintos de vinho. 


JDEM.—Na barca Joven Ermelinda, M. M, Pon- 
tes, 1 Caixão com doce, E : 
IDEM.—Na galera Castro 2.º,7J, Pereira Car- 


doso, 80 saccos com feijão. 

IDEM. —Na galera Cimponesa, Cástrós & C.º, 
16 barris com pregos c 2 caixas com, pomada, é 
5 pacotes com corda dê linho. , 

IDEM-—Na galera” Lusitania, A. G, Nogueira, 
1,200 ancoretas com azeitona. 

IDEM,-—Na barca Duarte 4,º, Manoel! Iglezias, 
550 ancoretas cum azeilona; J. A. da Rocha, 40) 
ditas de dita; P. J. da Silva Ayres, 20 .saccos 
com feijão. : Ecs E 

IDÉM. —Na barca Si Manoel 2.º, P. José Pe: 
reira, 50 saccos tom com feijão;-J, Monteiro Lopes, 
100 ditos com, dito, E el 

IDEM.—Na barca Flor do S. Simão, Y. Cruz 
e Machado, 31 Darricas com peixe. gb? 
arca Novo. -Tentador, -M. R. de 

le cestos; M. A. Pinto, 60 
J Antonio Lopes, 1 caixão 
rica com sarro; A. G, Nogueira, 
2 caixões com pelicas e 300 ancoretas com azei- 
tona. ME 3 É 

PARA'.—Na barca Pj nse, S. M. Sampaio, 
3 caixões com ' cebola; J.' Nodrigues dOliveira, 
22 conastras com maçãs, 8. ditas com castanha, 
1 caixa com ferragens, 1 caixão com doce q 4 
ditos com sântos de pan. ri 

BAHIA.—No brigue Trovador, B. Silva & Filho, 
34 caixões com vínho. ' 

IDEM, —No brigus Athenas, J. Lopes Ferreira, 

10 barris com pregos. 
MARANHÃO, —Na galera Aurora, Santos & Fer- 
reira, 15 volumes com fructa e doce; L. Maria 
d'Oliveira, 5 volumes diversos; A.'D. Joéira Pinto, 
1 caixão com trancelim de seda c algodão; D. 
3. dos Santos fage, 1 caixão com pilulas e al- 
vajade; J.J. Barbosa Lima, 6 caixões com. vidros, 
200 ditos com pera secca, 50 ancoretas com azeilo- 
na; 7UQ resteas de cebola e 20 canastras com 
batala. 

PERNSMBUCO.—No brigué Amalia 1.º, M. 6. 
Soares, 1 barril com presuntos e 1 caixão com 
doce; FP. J. Teixeira de Carvalho, 140 saccos-com 
fei B. Silya' & Filho, 10'' pipas, de: vinho; J. 
J. d'Oliveira' Falcão, 150 alqueires com feijão; J. 
A, da Bocha, 1 caixão com retroz. 

LIVERPOOL —No vapor Minho, S: Antonio 
Martins, 300 meias caixas com laranja; Ashyorth 
Wilton & 0.º, 12 sacéas com lã; George Reid, 
80 ditas de dita; M. J. Elles, 2' volumes com 
doce; Sandman & G.º, 16 pipas de vinho; A de 
C. Navarro, 30 saccas de la; M. F. Duarte, 150 
caixas com laranja. | 

LONDRES.—No-vapor Iberia, D.M. Féuerheerd 
Junior & Gº, 4 barris de vinho; Santos Moreira 
*& Macedo, 1 caixão com dito; J. Ferreira Pinto, 
um quarto do dito; R. P, Dagge, 12. -volumes di- 
versos;H. NM. Teage & C.º, 1 caixão com vinho; 
Sandman & 0.º, 4 volumes diversos; F.- Lopes 
Calheiro, 50 caixas com anda. 

IDEM. —Na escuna James Chadwick, R. Lopes 
Cathurno, 30, caixas com laranjá: Barão de For- 
rester, 6 meias caixas com cebola. 

IDEM —Na escuna Flora, G. Coverley, 3 du- 
zias de pelles do: cabrito. 

—— HAMBURGO. —Na escuna Alliança, C. Brandão, 
66 quinlaes de cortiça; 3. A, C. Veiga & Filho, 
75 ditos de dita; D. M. Feuerhecrd Junior & C.º, 
1 caixa com doce e 1 dita com figuras da barro. 


MANIPESTOS. 

xovensro, 10. | - 
C.M 908 — vapor inglez Douro, — 185 tone- 
ladas, capitão | Andressen, carga: 489 volumes de 
diversas mercadorias, 24 tonelladas, 10 quintaes 
1 arroba e 12 arraleis de ferro, 50 lonelladas de 
carvão de pedia. 


GM. 909 — vapor Lusifania, — 304 toncllados| 


Vista a amostra que foi presente á Commis- 


acta 


tiás 4 7 

6, M. 905 — Portimão [por Lisboa). = Hialo S. 
Joaquim 
Junior, a Jong 


uim José da Costa Leite, carga * 
9080 atrobas p 
(1 


e figose 2500 bocas de cortiça. 


TERMOS DE CARGA. 

movespno, 10. 

BAHIA.—Brigue Athenas, 198 toneladas, ca- 
pitão Preil 

. LISBUA.—Vapor, Lusitania, 304 toncladas, ca- 
pilão Contente, | 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
“ NovEMBRO, 10. ot 
Assucar—5 caixas, 2 barricas é 198 saccos. 

Café—14 saccos. | 

Arroz—3 barricas, 

Farinha de pau—5 barrieas. 
Gomma—2 saccos e À barriea. 
Doce secco—13 arrateis em latas. 
Linho ticum—4 saccos. a 
Aguardente de canna—1 pipa. 
Couros seccos—311, 

Melaço—9 barris. 

Linhaça—1 pipa. 

Salitre—87 saccos. 

Manteiga—20 barris. 
Verguinha—60 feixes: 

Ferro—147 chapas e feixes. 
Arcos de ferro—165' feixos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—NoveMBRo, 10— 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
o Mo, 
Vinho maduro. 29 8 "1 
Dito verde..... 11 4 006 


Despachado para exportação Ê 
A e 
Vinho... sussa steso 15 16 10 


O vapor inglez «Iberia», commandante 
R, Kavanaugh, exportou para Londres o se- 
guinte: a 
701 pipas de vinho, 30 barricas com sar- 
ro, 17 rolos de solla, 830 caixas do: fructa, 
50, caixões: de doce, 422 ditos com vinho, 
7 ditos com. dinheiro e divershs miudezas: 


sl 


PARTE MARITIMA- 


PORTO, 11 DE NOVEMBRO. 


A's 11 moRAs DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra as barcas Douro e União, 
o palacho Fortuna e um hiate, 

Q vento é L., [brando] e o mar um tanto 
agitado, 


Hontem ás 8'horas da noúle passou do norte 
para o sul o paquete inglez. 
Communicou com a catraia, deixando 6 pas- 
sageiros. A malla ficou em Vigo. 
nim 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO, 
LISBOA, 8 DE NOVEMBRO. 
EMBANCAÇÕES ENTRADAS. 
| SINES. — Vapor inglez, Preia, da pá 
LONDRES.— Vapor paquete inglez Wartior. 
LIVERPOOL.—Patacho hespanhol Eva, ftucta. 
HAVRE.—Patacho Alice, café. 
LOANDA.— Brigue Faria 1.º, sal. 
LONDRES. —Patacho Fernandes, fructa. 
DUBLIN,—Escuna ingleza Castilian Maid, ba- 
calhau. do id 
* SETUBAL. — Escuna dinamarqueza Ernest, sal. 
MARANHÃ Patacho Boa Pé, vinho. ' 
PORTO. —Hiate Souza, lã. 
Nada sabiu. 


I 1 
——— emma 
PORTO, 10 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. , 
TAMBURGO, 26 dias.—Hiate Ribeiro 1.º, capi- 
tão Saldanha, fazendas no capitão. 
TAVIRA, 21 dias.—Hiate Annibal, mostre Pe- 
dro, figo ao mestre, À 
LISBOA, 7 dias —Hhate S. Joaquim 1.º, mestre 
Junior, figo a Joaquim José da Costa Leite. 
" LISBOA [por Vigo], 2 dias.—Vapor Lusitania. 
4 SANIDAS. 
OLHÃO. —Cahique Bomfim, mestre Jesus, en- 
commendas: h TI 
SETUBAL. =Rasa Nova Soctsdnda, mestre Hen- 
rique, Jastro. R 
AVEIRO. —Hialo Novo Destino, méstro Graça, 
encommendas. ' 
PORTIMÃO. —Hialo Feliã Lembrança, mestre 
Souza, lastro. h. 
SETUBAL, —Hiate Conceição, mestte Monteiro, 
encommendas. 
1DEM.=Hiate Lanceiro, mestra Oliveira, lastro. 
JANEIRO. —Galera,. Amizade, capitão 


tapllão Gontetilo, à A. MiSk, CatHa BOB volumes 
j lecidos d'nlgodão e seda, papel o cultas htet- 
cado! , 


1.º, 42 tonelladas, capitão A. Francisco 


E 8 


ERES a aa 


IMADANE GALIANO 
Mobisia DE LISBOA 
Mudou o seu estabelecimento para à mesmá 
rua de Santo Antonio n.º 53, 54 e 55 


ONTINUA a ter o mesmô 

sortimento de chapéos part 

luto aliviado, de 38600, 48, 

48500, 58000 a 98000 reis, 

e um grande sortimento de chapéos de cam- 
po modernos. (1894) 


M ANOEL Josó Gonçalves, do Valle professor 

de musica, “e afinador de piannos, con+ 
tinúa a dar lições de pianno, flauta, rebeca 
e viola franceza, por preços commados, para 
o que póde ser procurado na rua das Fon- 
tainhas n.º 75. (2264) 


LUNAS PARA VELAME 


Ma rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
belecimento de Brandão & C.º, está o 
deposito de lôuas nacionaes de "todas as qua- 
lidades, proprias para velame de navios. 
Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
cellente qualidade e diferença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 


fabrica, (1996) 
APAS e casacos de borracha do 38000 
a 58000 rs. — Rua das Flores n.º 246 

25. [2236 


QuEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmento chamado 
dos Carrancas, silo na, rua dos 

== Quarteisda Torre da Marca n.º8 
58 a 62. da cidade do Porto, o qual; tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vi 
la Nova de Gaya e mar; capollo,. jardim, 
quinta unida de, terra, lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria que lhe dará, a descripção 
das partes que o compõe e mostrará os litulos, 
[1535, 


J. A. Pereira de Mello. 


Rua das Flores n.º 25h a 256. 
(OS NNDA a ter um grande, sortimento do 
3 sapatos de gulla-percha americanos para 
homem, senhora e meninos, e acaba de re- 
ceber de Londres um variado sontiméuto de 
capas e libertés impermiaveis, de novo gene- 
ro, muito approvado, mas pouco conhecido 


n'esta cidade, que vende por preços commo- 
dos. [2244] 


MARQUEZ do Lavradio em seu nome é 

no de seu genro Josó Corrêa de Sá, at- 
tendendo á brevidade do tempo, que lhes 
résta, sei despede par: este'modo de todas 
as pessoas que n'esta cidade obesequiaram um 
e outro; pelo que conservará agradecido 
uma' constânte e grata memoria. - [2251] 


+ 

SÃO convidados os irmãos da confraria de 
Sn Senhora. da Conceição, erecta . nos 
extinctos Franciscanos, a reunirem-se na secre= 
taria pelas 10 horas do dia 13 do corrento 
Novembro para, em definitorio, se proceder à 
eleição da mesa para o anno de 1860. 


EDTOS 


OSÉ Domingues Simões d'esta cidade com- 
J prou.a D. Izabel Candida de Mattos Dias 
viuva de João Pereira do Mattos d'esta mes- 
ma uma norada de casas sitas na rua de Cima 
do Muro, freguezia de S. Nicolau com os 
n.ºº 181 c 182, e trazeiras para a ruada 
Fonte Taurina n.º 68 e 69, pelo preço de 
1:8004000 rs. que estão depositados no Ban- 
co Commercial, 

Pelo cartorio do; escrivão da segunda 
vara Simões, no Campo da Regeneração n.º 
111, correm desde 22 d'Oulubro editos de 
30 dias a chamar e citar todos. os credores 
e pessoas certas e incertas que se julguem 
com algum direito ao producto para que. o 
deduzam nos 10 dias que hão-de ser assigna- 
dos na primeira audiencia posterior á finda- 
ção dos editos, sob pena de lançamento e 
de se julgar a propriedade livre e desembar= 
gada para o comprador. 


Peixoto, Do ANA e variós gêneros. 

LIVERPOOL.— Vapor inglez Minho, capitão Fol- 
let, gado e fructa. E 
LONDRES.— Vapor jopiez Iberia, capitão Ka- 
vanaugh, gado, vinho e frucla. 

SETUBAL. —lialo Oliveira Brilhante, mestre 
Parreira, lastro. o 

IDEM. —Hiate Beijinho, mestre Cardoso, lastro. 
| BAHIA.—Brigue Trovador, capilão Mendes, va- 
rios -generos. 

LISBOA. —liate Victoria, mestre Silva, encom- 
mendas. L 
: (o ORTINÃO, Tinto Constante, mestre Costa, 
astro. * E 
SETUBAL. —Hiale Novo Triúmpho, mestre Lo- 
pes, Jastro. 

OLHÃO. —Cabique Santo Antonio e Almas, mes- 
tre Rocha, eucommendas. A 


ANNENCIOS, 


í ' 
Festividade. 
3 no  festeja-sea ima- 
gem de Nossa Senhorá do Patrócinio, no 
recolhimento do mesmo nome, sito- nas es- 
cadas do Codeçal, com missa solemne, ser- 
mão é musica do snr. Canedo. 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE: por preços commodos' aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
le chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 é 

18 pés de comprido é 3 pollegadas de gros- 

sura, (1935) 


da a NO), 
(qUSTODIO José Lopes dos Santos & C.º, 
representados por D. Thereza Maria Lopes 
da Cunha, fazem publico que trespassaram 
o seu estabelecimento de ferragens da rud 
de S. Chrispim n.º 1 a 5, aos snrs Cunha 
& Silva, a cargo dos quaés fica todo o. activo 
e- passivo do mesmo estabelecimento. 
Porto 14 de Outubro de 1859. 
Oustadio José Lopes dos Sqintos & Cit 
Gunha & Silva. f 
; “ (2014) 


É 


O sollicitador, 

C. F. P. Felgueiras. 
(2214] 

FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 

Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 

cortado por todas as medidas que so 

encommendem -a 95 rs. o arratel. 

Ha tambem uma pessoa que os põe indo 

os caixilhos á fabrica. (1038) 


Farinha americana em 


barriças,e centeio. 
pEsDaS na Bateria do Terreiro n.º 12. 


(1617) 
“GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabões de boa suragoça e fei- 
tos em Aveiro. (2179; 


Loteria extraordinaria. 
PREMIO GRANDE 
h0:0008000!! 

2.º PREMIO, 


12:000000. 


PPARICIO Sampaio teem á venda os bi- 

lhetes para a prezente loteria. 
Porto, rua das Flores n.º 217 à 222. 
(2187) 


VINHOS.. 


mWº escripftio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 


“[riores, engarrafados, e a receber-se encom- 


inendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamilh Sampaio, 


rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


h 


” Alfandega do Portô. | 


Nº dia' 16 e seguintes do corrente mez, 
pelas 141 horas da manhã, na «casa da 
alfandega desta cidade, e perante o. dire- 
ctor interino da mesma, se ha-de proceder 
á arrematação das fazendas apprehendidas 
abaixo mencionadas, a saber: 17 peças de 
panno de Já, 20 retalhos de casimira pa- 
ra calça, 138 chailes de casimira, 80 
cobertores de lã, 12apparelhos de louça de 
porcellana, 600 maços de liga tremida, 43 
cobrijões, 57 alforges, 30 grozas de bolões 
de seda, 1 cahiquefe outros barcos; e mui- 
tas outras miudezas, que serão patentes no 
acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 10 de Novembro 
de 1859. 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 


287) 
Direcção das obras 
publicas 


DO 
DISTRICTO DO PORTO. 
M virtude do disposto no artigo 14.º do 
regulamento de obras publicas de 14 de 
Abril de 1856, se faz publico que no dia 
24 do corrente, ás 10 horas da manhã, na 
casa da secretaria da direcção, no antigo 
convento das Carmelitas, se ha-de proceder 
em hasta publica ao fornecimento de 10:000 
metros cubicos de pedra britada para. as 
obras da nova alfandega em Miragaya, debai- 
xo das segunites condicções: 

4.º Para poder ser admittido como lici- 
tante é preciso mostrar ter feito em qual- 
quer cofre publico, no dos bancos desta ci- 
dade, ou no d'estas obras, um deposito 
provisorio da quantia de 2008000 rs. em 
dinheiro ou papeis de credito pelo seu valor 
no mercado. 

2.º Alicitação versará sobre o preço do 
metro cubico de pedra britada posta no lo- 
cal da obra, conforme ao diante se declara. 

3.º Feita a ajudicação, serão restituidos 
nos concorrentes os depositos provisorios ou 
respectivos titulos, menos o feito pelo adjudi- 
catario, o qual será substituido por outro 
definitivo da quantia de 4008000 rs feito pe- 
la mesma fórma que o provisorio. 

h.º A pedra será rija, britada de mo- 
do a passar em todos os sentidos por um 
annel de 0,706 de diametro interior, e não 
cabendo comtudo por outro de 0,03 ; bem 
purgada de terra ou quaesquer substancias 
estranhas. 

5.º Será posta no local da obra em Mi- 
ragaya, e alli medida em montes regulares, 
ou caixas, conforme o entender mais con- 
veniente o engenheiro director 'da obra. 

6.º A contar do dia 10 de Dezembro 
proximo futuro em diante será o empreitei- 
ro obrigado a fornecer diarinmente a quan- 
tidade de pedra que lhe fôr exigida pelo en- 
genheiro director da obraou seu delegado. 

Para este: fim ser-lhe-ha entregue até 
ao meio dia de cada sabbado uma requi- 
sitação na qual se especifique a quantidade de 
pedra que deve ser fornecida em cada dia 
da semana seguinte, não podendo comtudo 
ser obrigado a fornecer mais de 300,"0 
n'um só dia, nem mais de 1:200,"0 por 
semana. - 

7-" A pedra que fôr fornecida e não sa- 
tisfaça ás indicações da 4.º condição será 
regeitada ao empreiteiro, e este obrigado 
a removel-a sem indeminisação alguma pa- 
ra local onde não cause prejuizo nem ao 
publico nem a particulares. 

8.º Não salisfazendo o empreiteiro o 
fornecimento confome lhe fôr requisitado 
na fórma da 6.º condição, perderá pela pri- 
meira vez o valor da pedra que tiver dei- 
xado de fornecer para o completo da res- 
pectiva requisição, e pela segunda será res- 
cindido. o contracto sem mais contestação, 
perdendo ipso facto o direito ao deposito 
definitivo de que tracta a 3.º condição. Sal- 
vo caso provado de força maior 

9." Serão fornecidas ao empreiteiro 
pela direcção das pbras publicas, as ferra- 
mentas que elle requisitar e se julgem lhe 
são necessarias, fazendo deposito no cofre 
d'estas obras da sua importancia, ou em 
dinheiro ou papeis de credito, segundo o 
seu curso. Esta ferramenta será entregue 
pelo empreiteiro no fim do fornecimento, 
em estado de serviço, e só então receberá 
o deposito que honver feito, descontadas 
pelo seu valor as pecas que entregar de 
menos. 

10º Os pagamentos serão feitos sema- 
malmente por documentos passados 4 vista 
-dos cheques respectivos em relação á pedra 
fornecida. 

41.º Findo o total fornecimento será 
restituida ao empreiteiro o deposito defini- 
tivo de que tracta a 3.º condicção ou os 
respectivos litulos. Salvo, bem entendido, 
o caso especificado na 8.º condicção. 

12.º Qualquer questão que possa dar-se 
sobre este fornecimento e suas condições 
entre o engenheiro director da obra, e o 
empreiteiro, será definitivamente resolvida 
pelo director das obras publicas deste dis- 
tricto. 

Porto e secretaria das obras publicas, 
em 9 de Novembro de 1859. 

O director, 
J. D. de Mascarenhas Mousinho d' Albuquerque 
Capitão de engenheiros. 


FALLENCIA, 

DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES. 
OSE Moreira Lobo, curador fiscal provi- 
sorio da massa, convida todos os snrs. 
credores a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio, pelo meio dia de 22 do corrente 
mez de Novembro, para . diligencias logaes 
e nomear-se administração. (2282) 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES n.ºº 24 a 27, 
RECEBEU gabões d"Ovar, cbailes e chapeus 

modernos para senhora, capotes ingle- 
zes para homem e muitas outras fazendas 
proprigs da estação, [2270] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Para 


4.º 
2º 
3º 


Jornal Lilterario ilustrado com e: 
Jornal Completo de modas, 
Jornal de Bordados. 


buns “de musica. Seis folhas de desenhos d 
melhores artistas. 
O seu preço é de 23400 por anno. 
» 38600 » 
bro. 


Assigna-se na livraria de N. Moré, na 


SOCIEDADE. | 


OSE Narcizo d'Azevedo e Antonio Domin- 
“gues Canedo, participam aos seus amigos 
e fregnezes, que acabam de farmar uma so- 
ciedade commercial com a firma de AZEVEDO 
& CANEDO. 
Porto 7 de Novembro de 1859. 
(2262) 


HEREZA Margarida Domingues, João Vi- 
cente Domingues, Domingues Vicente 
Portô, José Vicente Domingues e João Edaru- 
do dos Santos, julgam. ter agradecido pes- 
soslmente áquellas pessoas que os honra- 
ram com a sua assistencia ao responso de 
sepultura que por alma de seu marido, pai 
e sogro teve lugar na igreja de S. Polro 
de Miragaya, na noite de 2 do corrente; 
mas se, por esquecimento involuntario dei- 
xaram de cumprir com este dever para com 
algumas pessoas, o fazem por esta fórima, si- 
gnificando a todas a sua gratidão. 
(2283) 
aero 


(ESET PT CIO ST STD 
OSE da Silva Machado, José Bento Soares 
d'Abreu e Silva, e Antonio Augusto Soa- 
res d'Abreu e Silva, não lhes sendo possi- 
vel agradecerem pessoalmente a todos os 
ill.PºS snrs. -que lhes fizeram a honra d'as- 
sistir ao responso de sepultura do nosso sem - 
pre chorado thio e padrinho o snr. Bento 
José Marques d'Abreu, no dia 2 do corrente 
na igreja de N. Senhora do Terço e Caridade, 
o fazem. por este meio testemunhando o seu 
eterno reconhecimento. (2269) 


O dia 9 do corrente, desde as 7 e meia 
para as 8 horas da tarde, perdeu-se 
uma pulceira de ouro desde à rua da Fa- 
brica até á entrada do Theatro de S, 
se quem a achou a quizer restituir nesta 
imprensa se dirá a quem pertence. [2280] 


Aluga-se 
JM “armazem na rua do Sol n.º 35, tracta- 
se na mesma n.º 36. (2243) 


FRANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE 
UDOU para o n.º 88 e 89 na mesma rua 
Nova deS. João, e allicontinía a ven- 
der, por preços commodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle - 
za, chá hyson de 720. até 18300 por arra- 
tel, uxim a 800'rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade a 18000 rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480) a 720' por duzia 
Sabão branco de 70, 80. e 100 rs. por 
2169) 


arratel etc. etc. 


2 Joteria extraordinaria 


de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


REIS 40:0004000 


UNHA &- RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto 4 igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 21 de 
Novembro. (402) 


2: Loteria extraordinaria 


de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


Rs. 40.000:000 


A loja de Antonio Marques de Carvalho, 

rua das-Flores n,º 4 e 5, acham-se á 
venda bilhetes a 144000, meios a 78200, 
reis; quartos a 38600, oitavos a 18800 e 
cautellas de 14000, 500, 250 e 40 rs. da 
oxtracção que deve principiar no dia 21 do 
corrente. [2230] 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 

tanico, rua de Bellomonte n.º 104. 
(2067) 


UEM pretender alugar um lindo andar com 
commodos para uma familia, na rua do 
Bomjardim n.º 168, defronteda rua de Fernan- 
des Thomaz, póde fallar na mesma casa, 
(2267) 


M a casa de J. M. Lobo, praça de D. Pe- 
por preços commodos. 


dro, vende-se ou aluga-se dois piannos 
(2239) 


João: | 


JOURML 


DES DAMES & DES DEMOISELLES. 


1860. 


STE Jornal o mais completo e mais variado de todos os jornaes de modas, é publi- 
cado uma vez por mez e contém tres jornaes reunidos : 


stampas, 


Tem doze folhas de modas, doze folhas de bordados, doze folhas contendo uma grande 
variedade de modelos de bordados fornecidos pelas primeiras cazas de Pariz. 


Quatro al- 
le côres para Crochet e quatro estampas dos 


Com supplemento, principia no mez de Novem- 


Este jornal é entregue em casa dos assignantes. 


Praça Nova. (Porto) (2240) 


PINHO DE FLANDRES 


A para vender a preços muito commodos 
H uma partida de pranchões de 19 a 20 
palmos a bordo do «Johnny» e d'outras di- 
menções : ha grande deposito no largo da Trin- 
dade (para ajuste Oliveirasn.º 19). [2196] 


José Antonio da Silva 
Braga, 


OM armazem de facto feito, na 
rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para. inverno; córtes 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O seu accreditado armazem acha- 


se sortido de fato feito raia moda, pro- 
prio para homem, que vende por preços 
(3163) 


muito commodos. 
Nº rua das Hortas n.º 137, vende-se aguar- 
dente de melaço de 2 e 10 graus. 
(2268) 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2e 10 és 


1613) 
DEPOSITO 

DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAES, 

Rua de Bellomonte n.º 84-— 1.º andar. 
OTORES — puxados por 2, cavallos ou 
bois, para reproducção de movimento de 
um para 56 com engrenage, e para 112 com 
o tambor da correia, cujo movimento póde 
seguir diferentes direcções a distinctos en- 
genhos agricolas ou industrines, onde este 

rapido movimento se exija. 

BOMBAS — para poços de qualquer al- 
tura e para diferentes quantidades d'agua : 
entre estas tem umas de tal força, que po- 
derão apagar um incendio na casa que as 
tiver em uso diario. E 

MACHINAS — de costura do melhor fa- 
bricante de New-York: uma pessoa de ha- 
bilidade poderá em 15 dias trabalhar com 
perfeição e tirar grandes vantagens — custam 
o preço da fabrica. 

BALANÇAS —. romanas para pezar de 240 
arrateis até 3:000: são muito recommenda- 
veis pela facilidade de pezar, por occupar 
muito pequeno espaço e por se transpor- 
tarem sobre as rodas que teem. 

RELÓGIOS — dé bufete em caixas de mo- 
gne ou acharoadas, garantidos do custo de 
uma, libra para cima, editos de prata on 


PARTIDA 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


- HAVRE, LISBOA E PORTO 


com 


S FIXAS. 


regular por navios de véla, entre HAVRE, 


LISBOA E PORTO. As partidas são fixadass da fórma seguinte : 


DO HAVRE PARA O PORTO 


Sahirá um navio no dia=-15 =de CADA MEZ, 


DO HAVRE 


PARA LISBOA 


Sahirá um navio no dia=30=de CADA MEZ. í 
Recebem volumes em transito para o PORTO por LISBOA e VICE-VERSA, ao preço 
de frete estabelecido para o transporte directo, ficando de conta do navio, todos os gas- 


tos inherentes ao transito. 


ACHAM-SE Á CARGA NO HAVRE, 


PARA O PORTO — 


Navio ALERTA 
a sahir em 15 do corrente. 


PARA LISBOA — Navio ALICE 


a sahir em 30 do corrente. 


DO PORTO PARA O HAVRE 


Navio SANTA CRUZ 


a sahir em 12 


do corrente. 


Consienatarios no PORTO — J. B. de Castro & C.º 


» 
» 


Reboleira n.º 58. 


em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 133, 
no HAVRE — Azevedo & Souza Pereira 


Rue d'Orleans n.º 409. (2055) 


Para Leith 


A escuna ingloza=D. W. PICKE- 
RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
toneladas. 


dib 


Para Gothemburg Copenha- 
gen, eStockolmo. 


O briguc sueco=JOHHNY=de 204 
Ey toneladas capitão Frederuk Eblert. 
(2224). 

Para Londres. 
A sahir com brevidade o brigue 
inglez = JAMES CHADWICK, = 
capitão George Strachan, de 145 


toneladas, 4.º classe na Lloyds. 
' [2064] 


x 


da 
did 


ladas. 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza =ESTREMADU- 

RA, = capitão William Cook, 1.º 

classe no Lloyds e de 97 tone- 
: (2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
sb pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2066] 


(2228) |! 


Parao Rio de Janeiro 


A barca portugueza FLOR 
DE S. SIMÃO = vai sahir com 
muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto: para o restante e pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, rua Nova de S. João n.º 98. 


(1745) 
Para o Maranhão. 


gp A galera = AURORA, = de 4.º 


classe, capitão Lopes, sahirá com 

brevidade : para carga e passa- 
geiros tracta-se com Rodrigo Antonio 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 


de 
(1997) 


ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S. João. 


Mad. Ristori. 


O camaroteiro da Companhia Eyrica 
continúa a receber assignaturas para as 6 
récilas que Mad. Ristori deve dár no thea- 
tro de S. João, não só para os camarotes 
que faltam assignar como para a plateia 

A'4.º representação terá lugar na noi- 
te de 22 do corrente. 


Sabbado 12 de Novembro. 


Para New-York. 
Sahirá até 15 de Novembro o 
é brigue portuguez=JOSEPHINA= 
Caixa J. H. Andresen, rua dos 
a Inglezes n.º 12. [2099] 


AVISO. 


A barca== JOVEN ERMELINDA, 

== em consequencia do mau tem- 

po, não pôde sahir no dia annun- 

ciado, o que fará logo que o tempo permitta ; 

roga-se por isso aos snrs. passageiros ve- 

nham realisar suas passagens, bem como os 

snrs. carregadores seus conhecimentos, no 

escriplorio de Manoel Martins Pontes, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 38 e 39. 

(2144) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = NOVA SUBTIL = sa- 
FED hirá logo que o tempo e mar dê 
lugar. (2265) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
di a veleira barca = FARIA 1.º, 
d'onde acaba de chegar om 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 


nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. (2020) 


ouro. 
CORTA-PALHAS — de diferentes preços 
e feitios. 
ESTOJOS -- de ferramenta de carpintei- 
ro para uso de curiosos. 
UTENCILIOS — finos de jardinagem. 
ESTEIRAS — de palhinha para mesa de 
jantar. . (2266) 
T , q TI 
ANNUNCIOS MARITIMO 
Para a Babia. 
Vai sahir com poucos dias de de- 
FO mora o brigue = ATHENAS, = 
de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 
reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res; rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2191) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera =LUSITANIA, = capitão 
gb Eduardo Vieira Costa , vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 
Para Pernambuco. 
O brigue = HARMONIA = classi- 
dé ficado em 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 44. [2081] 
Para Pernambuco. 
O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
db tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cta-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 
AVISO. 
Acha-se prompta a seguir via- 
gb gem para o Rio de Janeiro a 
barca = DUARTE 4.º ;= por is- 
so roga-so nos snrs. passageiros queiram 
apresentar seus passaportes, eliquidar suas 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, rua de Bellomente n.º 102 
[2186] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca=NOVO TENTADOR = 
vai sahir com brevidade, Para 

o resto de passageiros e carga 

tracta-se com Eduardo da Costa 

CRIA Leite, na rua de S. João Novo n.º 
” Admitte facultativo para a presente via- 
gem. (1501) 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
prompta, a barca portugueza = 
PARAENSE. = Para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1442) 


O PROFESSOR HERMANN, membro 
honorario da Academia Universal das Scien- 
cias e Artes de Londres, tendo tido a hon- 
ra de representar na presença de muitos mo- 
narchas tem tambem a honra de se apresentar 
ante o ilustre publico portuense, offerecen- 
do-lhes o seguinte 

PROGRAMMA. 
PRIKEIRA PARTE. 

1.º As cartas volantes. — 2.º O lenço 
serpente. — 3.º A cadeira elastica, — 4.º O 
contrabandista, — 5.º O coelho chinez. — 6.º 
A Dupla vista, 

Meia hora de intervallo. 

SEGUNDA PARTE. 

1.º À pesca discreta. — 2.º Apparição 
da laranja. — 3.º O banqueiro philantropico. 
— 4.º Uma supreza. — 5.º Objectos volan- 
tes. — 6.º chapeu do diabo. — A's 8 horas. 

Preços : — Camarotes 1.º ordem 54000, 
2.º 64000, 3.º 58000, 4.º (frente) 48000, 


(lados) 38200. a 
Superior 18200, geral 800, galeria 300. 


6.º feira 11 de Novembro. 

S. JOAO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio- Lanovilla. — 4.º récita do 2.º mez d'as- 
signatura. — À opera em 4 actos — LUCIA DE 
LAMMERMOOR. — A's 8 horas, 


6.º feira 14 de Novembro, 
T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuel 
e Baile. — A zarzuela em 4 actos — O SAR- 
GENTO FREDERICO. — A's 8 horas. 


Domingo 13 de Novembro. 

T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
cionaes. — Espectaculo de tarde. —A comedia 
em Zactos — OS DEZAFIOS CUMPLICADOS. — 
Um monologo pelo actor Pinto de Campos — A 
VOZ DO OPERARIO. — A scena comica — 
UM DAGUERREOTYPO DE MUITOS, — O en- 
tre-acto — O MANO JOÃO EXPLICANDO OS: 
CAMINHOS DE FERRO, pelos actores Pires 
e Braz Martins. — À's 3 e meia horas. 


Domingo 13 de Novembro. 

T. VARIEDADES (antico camões).— Com- 
panhia Nacional do Theatro de S. João. — 
3.º récita d'assignalura. — Espectaculo de 
tarde. — A comedia em 2 actos — E EU SEM 
CASACA. — A comedia em 2 actos — E" MEU 


Para o Rio de Janeiro 


dd A nova galera = CASTRO 2.º,=— 


de 1.º classe, sahirá com muita 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 


brevidade: para carga e passa- 
rua dos Inglezes n,º 40 q 41, (1539) 


PRIMO. — Em um dos intervallos o actor 
Abel recitará a poesia — O FIM DO MUNDO. 
— A's 3 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
& tal, 
TYP. DO COMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixa n.º 126, 


